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Homens & f a~los Jo Dia 

~ Velhos males, disfarces mod~ 

P ELO arrazoado 
que adiante sur­
girá, o l eitor 

começará por imaginar 
qut nós, depois de ter­
mos criado fama de 
pessóas de pensamento 
desempoeirado e alma 
aberta ás mais moder­
nas conquistas da civili­
zaçtlo e do progresso, re­
solvemos, ta rdiamente 
contritos, bater no peito mca culpa, mea 
culpa- e encavalitar no nariz disforme a 
luneta severa do moralista; depois, se 
atentar, com olhos leais e de vista clara, 
nas nossas raZ{Jes, verificará que mais 
uma vez se confirma um velhisslmo di­
tado: «O habito ni'lo faz o monge.» 

As palavras moderno, progresso e li­
berdade vilo tendo, nêstes tempos que 
correm em meteóricas velocidades, um si­
gnificado cada vez mais opôs to ao que lhe 
é próprio, e de bom aviso seria que os 
túJUtos filólogos da nossa Academia, há 
muitos anos parados na Letra A do no-
11íssimo dicionário da nossa Llngua, ao 
chegarem às letras L, M e P, se ho1wes­
sem com meticuloso escrúpulo na inves­
tigaçã.o do significado das palavras li­
berdade, moderno e progresso, visto que 
à primeira se atribui o sentido do silen­
cioso, à segunda o de requirzfadamente 
corrupto e, finalmente, à terceira, tudo 
quanto os espíritos bem formados já 
condenavam na época nebulosa e impre­
cisa em que se escreve1i a Bíblia. 

A' sombra destas trls palavras, que 
tã.o bem soam ao ouvido, acobertam-se 
os males mais velhos de que o mundo 
enferma, males êsses que, por melhor 
áisfarçados, recrudesceram de intensida­
de nos nossos dias. Chegamos a ntJo sa­
ber que odiar de preferlncia: se os ma­
les, se o disfarce. Mas parece-nos que 
os primeiros causa das causas - me-

• recem a nossa maior atençllo, sem des­
curarmos o combate ao segundo, cuja 
enganosa miral(em pode ser armadilha 
fatal para nela caírem os incauto.~ e 
bem intencionados. 

Embora a muitos se afigure que va­
mos saltar fora do assunto escassamen­
te esboçado nas linhas anteriores, en­
tendemos conveniente reeditar algumas 
afirmações nossas, que correm mundo 
impressas, há muito tempo: a mulher 
deve deixar de ser escrava do homem; 
éste, se tem coraçã.o para sentir e cére­
bro para pensar, ntJo pode olhar para a 
mulher como para um animal inf erlor; 
deve lembrar-se de que ela é um ente 
com um cérebro capaz de produzir ma­
ravilhas como o dos homens geniais, e 
que sem o seu ventre bemndito a humanl-
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- Ora btm. j~ é tempo de dtScanur e de me divertir ... 

dade não existiria. Para a mulher se 
deve exigir, em nome dessa mesma hu­
manidade, que ela afaga e embala, ntlo 
aquela adoração exagerada, sempre des­
mentida pela realidade dura, que os ro-
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m'dnticos pediam, de olhos em alvo, du­
rante os escassos minutos em que não a 
sO'Davam ou a votavam ao abandóno 
depois de a desgraçarem, mas aqulle 
sóbrio e sentido respeito a que têm jus 
os que na vida social valem tanto como 
nós. Portanto, se a mulher mostra fa-

tConclui na pag. 141 
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AS CAUTELAS 
A Santa Casa, em verdade, 
Faz com la11la caridade 
Coisas filo grandes. ltlo belas. 
A sua acçtlo i filo bôa, 
Que, francamente, deslôa 
ter suprimido as cautelas. 

o· pobreza em1ergonhada, 
Que nllo jogavas, coitada, 
Por ambirtlo ou por vício: 
Foi-se o sonho em que vivias, 
/:', com tanto sacrijlcio, 
Compravas p' ra oito dias ! 

Com que cautela guardavas 
A cautela que compravas 
Junto tis cautelas de prego; 
Jtl sem grande confiança, 
Tinhas contudo uma esperança 
Que dava um certo sossego ... 

Agora, sem teres cautelas, 
Foi·se-te a esperança com elas. 
Que era o teu ti nico bem: 
E contudo, a cautelinha 
Mais o caldo de galinha, 
Niio faziam mal a alguem ! .. 

Jd nada esperas da sorte, 
S6 esperas que venha a morte 
Co'a velha e usada foice : 
Que a esperança levou sumiço: 
A velha cautela, foi-se! 
E caldo, nem /atar n'isso! 

Jd sem ler cautela ,11g11mn. 
Ntlo olha a coisa 11enltuma 
A pobreza meia louca ! 
Tomem cuidado com ela, 
Que. p'ra gertte sem ca11fela, 
E' lôda a cautela pouca! 

JOÃO l'l!RNANDES 
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UM POllTUGUtS AO URVl(O sunno DA FRAN(A 

• Dos quinze mil espiões da guerra, 
mil f ôram fuzilados • 

CIDCO 
R evelações e xtra o rdinárias d uma estat íst ica a lemã 

Boto Pachi, 
o maior tnlgrna da 
grande esplon•gtm 

da~guur3 N ÃO me recordo já do que 
aquele vago consul de 
Portugal numa vaga cl· 

dade balkanlca, bochechudo e 
untuoso, qu~rla de mim quando há anos me pro­
curou no rcdacção do •Janeiro•. Do que me km· 
bro, sim, é de que ao entrar me pediu, afectando 
uma ousada e lnexpllcavel intimidade: 

- Dá-me licença que entre êste meu amigo?... 
~sse amigo, que ele não me apresentou, era 

um rapagão Insinuante, distinto, dJscreto, de olhar 
suave e Infantil. Mas o que mais me impressionou 

A bailarina Mata·Harl, luzllada em Fran~o por espia 

nele !Oram os espasmos freqüentes em que a 
vista ~e lhe esgazeava como ante um Inesperado 
cspectáculo de terror. agravados por aflitivos ti­
ques nervosos que o sacudiam tõdo. Dlr·Se·fa que 
sofrera já um dCsses minutos supremos cm que a 
alma é lnqufsltorlada tão cruelmente que os seus 
reflexos duram a exlstencla Inteira. Só o tornei o 
vêr, há dois meses, em Paris, abancado a uma 
mesa de amigos meus, no café •La Rotonde•. 
ê le não dera tempo a apresentações; mas rnnl 
abandonou o grupo e eu Interroguei os seus com­
panheiros a seu respeito, contaram -me o que ~e 
segue: 

- Razões lhe sobram para sofrer aquela mal­
dita e crónica doença nervosa. Está assim desde 
1918. Calcula tu, Reinaldo, que te vias uma ma­
nhã, após longos meses de martírio, amarrado a 
um poste, frente a uma duzia de espingardas, 
apontadas a ti... Só por milagre se salvou da 
morte. Mas pior do que a morte foi a angústia 
que o torturou ntssc longo e borrivcl s~culo que 
durou apenas um minuto! 

Els a explicação da tragédia: C. D., mõço bem 
aparentado, emigrou para Paris, criança ainda. la 
estudar belas artes. Tõdos os estrangeiros que 
antes da guerra conseguiram instalar· se na Capital 
da Luz com esse pretexto sabem o que foi 
êsse elenco boémio de Montparnasse em que 
a mocidade, o amor, a alegria e n aventura ofere­
ciam na terra os prometidos jardins de Allah. Foi 
assim que C. D. aprendeu a amar a França como 
se ama uma mulher ou, mtlhor, como aos de­
zollo anos se ama uma grisei/e parl•lense ... Em 
1914 podia ter-se alistado como voluntário. Não 
o fez. Mas numa noite em que os próprios fran­
ceses duvidavam da vitória, a•guem a seu lado 
lançou esta boutade :- •O que nos falta são 
espiões! O bito dos alemães ~ conseqüente da 
sua admlravel espionagem! Os espiões alemães 
julgam-se tão berols como os mais bravos solda­
dos do front!• No dia seguinte C. D. apresenta­
va·se no Deuxiême Bureau de •l'Etat Major. e 
disse: •Eu quero servir a França como espião•. 
Aceltaram·lhe os serviços e ele portou-se com 
uma bravura tanto mais gloriosa quanto inglo­
ria: uma bravura que o ia conduzindo à pior 
das mortes : áque.a morte de que os que se salvam 
ficam tõda a vid~ torturados pela recordaçno viva 
do que sofreram. 

Antes de concluir a trágica aventura de C. D. 

devo esclarecer a razão da oportunidade que me 
levou a contá-la hoje. A Alemanha acaba de 
publicar mais um llvro de espionagem. lntltula·se 
•Esplonn•ge• -(\Vie ist es heure ?)-e reune !Odas 
as estatlstlcas relativas a êSS•S herols e mártires 
ignorados da guerra. llerols, mártires e ... banda· 
lhos, porque assim como o patrlóta ou ideatlsta 
que se sacrifica no anonimato de espionagem é 
tão digno ou mais digno do que o soldado, o trai­
dor que sob o mesmo titulo exerce a profissão 
de espião. mumo q1 e o pague com a vida, não 
deixa de ser um bandalho. ComeÇA assim o pró­
logo do livro alemão: « Tõdos os pafses que en­
traram na guerra possulam a sua máquina de 
espionagem. A França chamava-lhe ·D·uxleme 
Bureau• (de l'Etat Major); a Russla, «Ochrana•; 
a Italla, •Secção Internacional>; a Alemanha, a 
•Terceira Secção b•; e a Inglaterra, a •lntelllgence 
Service• - que era e é a mais completa de tõdas. 
Apesar do que se tem dito, a Altmanha, gastando 
mais do que a França na espionagem, recrutou 
menos espiões do que aquele pais. O número 
máximo de espiões entre chefes, profissionais, 
amadores e agentes ocasionais, de que a Alemanha 
di$p0S foi de 3.000. A Frnnça. gastando cêrca de 
quatrocentos milhões de francos (durante tõdo o 
periodo da guerra). menos trezentos milhOes do 
que a Alemanha, chegou a manobrar até cinco 

Três espiões conduzidos por gtndarmu aos postes da morte. Os pe1ottk:~ cxe.cutoth 1present1m arm3s 
- Irónico respeito pelos que v.ão morrer ... .. 
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Uma insígnia cllebrl': A chapa uud.1 pl'lo., d~ftctlvt' dJ 
. lnttlllgt nc:-: St!t\'lc1.·· 

mil espiõrs de tôdas aquelas categorias. A "guerra 
recrutou, ao tôdo, entre allados e adversários, 
perto de 15.000 agentes secretos - dos quais, 
talvez, 5.000 !Oram executados». 

O que m•fs auxflluu a esplonal(em alemii, 
dando-lhe um valor superior A: francesa, foi a 
grande r erccntage'll de 
amadures. O espião ama· 
dor é quásl ~empre mais 
culto. m• ls dedicado. des· 
interess•do e prnlóllro. 
Isto não querc dlu r que 
a f rança nao possuJs,e 
também os s•us espiões 
amad .. rcs. O sr. Frnnce, 
um dos chefes da Sflreté 
durante a guerra e que 
foi quem desmascarou 
Bolo Pachá, falando há 
pouco tempo sôbre este 
assunto, decla rou: •Não f:,:~1:,\~(t~ f~,1/~~~ l';~·.~t! 
fizemos ainda a justiça 
neces•árla aos nossos vo-
luntários da espionagem, que !Oram quást trezen­
tos, fuzilados, tarde ou cMo. na maioria, pelo Ini­
migo. Três géneros de esplô<S r.,rmavam quásl 

exclusivamente a legião 
dos nossos voluntários: 
actrlzei, ballnrlnas e 
jornalistas. Quantos no­
mes llu•1res do teatro 
(do 01Uo11. do Casi110. 
Jo F<>lies Bergéres e 
até da C<>médie) e das 
letras n<h> lôram heroi­
cos espiões - se'" que 
nlnguem o suspeitasse 
nem o suspchc ainda 
hoje. E' preciso lembrar 
també•n os estrangeiros 
q u e volunt á riamente 
prestaram grandes servi· 

O t•n•n:~ ~::'lr~sfuillado ços à França, arriscando 
a vida para espiarem em 
seu lavor>. 

N~sse número est6 tnclutdo o nosso compa­
triota C. D. 

Ao falar no martírio dos espiões, não lantaslo. 
As estatísticas são eloqüentes. A França, em quatro 

(Conclui na pag. 15) 
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Prova-se que o Paraíso 

existe também na Terra 
TÔDOS nó~, crentes ou não, idealiza­

mos o nos~o paraíso - um paraíso ter­
restre onde fôsse possível encontrar al­
guns, se não tôdos, os delt>ites que os 
textos sagrados afirmam existirt"m no 
céu. Esta insipida Lisboa, mais do que 
qualquer outra cidade civilizada, neces­
sitava de um paraíso onde os tristes 
mortais que nela habitam pudessem, pelo 
menos, durante algumas horas sentir a 
ilusão da felicidade ideal. 

Já tivemos o «Paraisa de Lisboa», que 
era um recinto reservado a alguns pra­
zeres ingénuos, que fariam rir os gran­
des «Luna-ParkS» da Europa e que foi pa­
rar ao inferno por falta de interêsse pú­
blico. Depois dêsse infernal paraíso, 
Lbboa voltou a mergulhar na mesma 
insipidez, na mesma monotonia, até que 
dois homens empreendedores e benemé­
ritos resolveram abrir as portas doiradas 
de um Paralso autêntico, verdadeira­
mente europeu e semelhante a tantos 
outros paraísos que exbtem nas grandes 
capitais pari' gôzo e distracção dos seus 
habitantes. Esses homens são os Srs. Al­
fredo Taborda e Gomes da Costa, que 
inauguraram ante-ontem na Rua Bernar­
dino Costa, 42 e 44, um estabelecimento 
delicioso ao qual deram o nome, que a 
realidade justifica, de Paraíso. 

E em que consiste êsse autf~ntico pa­
raíso terrestre? Uma visita áquêle esta­
belecimento, melhor do que as palavras, 
saberá responder a esta interrogação. E' 
que no Paraíso se encontra, entre mui­
tos divertimentos requintados, um de 
que se fala há muitos anos em Portugal 
e que de facto não existia: O F1ve 
o'clock Tea, o célebre chá das cinco, que 
é tomado num ambit'nte agradabilíssi­
mo, plêno de confôrto, e embalado pelo 
ritmo de uma orquestra constituida por 
verdadeiros mestres. 

Além do prazer quási espiritual do chá 
das cínco, que é um hábito de pessôas 
civilizadas, no Paraíso encontram-se os 
mais variados artigos de confeitaria, con­
servas, vinhos das melhores marcas, 
fiambres, etc .. 

Quem entra nêste explêndido estabe­
lecimento, situado num bairro cosmopo­
lita como é aquêle que circunda a Praça 
Duque da Tt'rceira, a dois passos dos 
comboios do Estoril, servindo portanto 
de paragem quási obrigatória à multidão 
que freqüenta a nossa Costa do Sol, en­
contra, além das gratas surprêsas que 
acabamos de enumerar, um bar de fre­
qüência escolhida, quer de cavalheiros, 
quer de damas modernas e educadas no 
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melhor ambiente da civilização, e' ainda 
outra surprêsa própria de grande capital 
- uma cave (um autêntico caveau) onde 
se passam momentos deliciosos, sabo­
reando admiráveis piteus, servidos por 
um pessoal de extraordinária corr.ecção. 

Se no restaurante, onde tôdas as tar­
des, das cinco ás oito horas, é servido o 
five o'clock, se goza o prazer espiritual 
de escutar uma orquestra moddar, outro 
tanto acontece no bar, das oito à uma 
hora da madrugada, onde essa orqut'stra 
executa as mais variadas e escolhidas 
partituras. 

A' inauguração do Paratso, cujo am­
biente corresponde perfdtamente ao tí­
tulo, tiveram os empreendt'dores proprie­
tários do estabelectmento a gentikza de 
conv1ddr não só os represt"ntdntes da 
imprensa como algumas famílias mais 
distintas da sociedade de Lisboa. Essa 
inauguração decorreu num ambiente de 
grande cordealidade, tendo sido tôdos os 
convidados unânimes em fazer as mab 
entusiásticas rderênc1as ao bar, fornecido 
por uma explêndida frasqueira, ao res­
taurante, de contôrto moderno, e à cave, 
que merece ser visitada por tôda a Lis­
boa de bom gósto. dada a originalidade 
do seu arranjo raffmé. 

A inocente Ouida Domingues 
Faleceu a filhinha de Mario Domingues 

Tréguas à luta! Tréguas aos ódios! 
A' hora em que o Reporter X entrava na má­

quina recebemos a dolorosíssima noticia de 
ter falecido a inocente Guida Domingues, filhi­
nha do nosso chefe de redacção, .Mario Do­
mingues. Essa pobre criança, que derramava 
luz por onde passava, como uma miniatural 
estréia que viesse à terra, era a má.xima paixão 
de seus pais e a boneca 9uerida de todos quanto 
trabalham nesta casa. Tmha vida de mais, para 
tres anos, a pobre Guidinha. Há um rnes, um 
mal misterioso, um inferno de crescentes an­
gustias, a foi levando, numa lentidão cruel, para 
este triste final. .. A-pesar-de tôdos os mila~res 
de amor do~ pais e dos esfôrços da scienc1a, a 
morte, gigante poderosa, venceu a inocente, 
tão lrâa:il e tão pequenina ainda ... Tinha dema­
siada vida... Era jâ a morte a surpreende-la, 
com a mascara enganadora da vida ... Que tô­
dos os que tenham coração, todos os que sai­
bam o que é amar um filho, mesmo aqueles a 
quem o talento de ~lario Domingues tenha fe­
rido, lhe respeitem esta hora angustiosa em 
que ele, junto ao pequenino ente que perdeu, 
chora como ela chorava, quando era viva ... , 
porque a dôr faz dos 15igantes crianças ... 

Tréguas aos ódios! l'réguas à luta. •1-----· 



ESTRANHEI, confesso, o alvoroço com que Z. 
escutou, durante a vlslla que ultimamente me 
fez, a nossa conversa sõbre esse inferno da 

carne que é a lepra. z .. meu camarada dos bons 
tempos, viera acompanhado de dois médicos da 
nossa geração. Palou·se de Urblno de Freitas, do 
mistério que girou sempre à volla da sua descoberta 
sõbre a cura da gafa, atribuindo-se-lhe a fatalidade 
da sua morte clvll, como assassino, e da sua morte ... 
física, quando, liberto, regressava à actlvldade 
sclenttftca, ao grandguignolismo, multas vezes 
Ignorado, que essa enfermidade blblfca tem lm· 
posto à Humanidade através tõdos os séculos, até 
que um dos médicos Informou : 

- Portugal foi sempre um dos palscs mais ata· 
cados pela lepra. A percentagem enorme de sangue 
judeu que clrcu:a pelas velas da raça, a tradicional 
falta de asseio (para que negar 1 ... ) que nos caractc· 
rtzou sempre - para Isso basta recordar o livro de 
George Salnt-Brlcwt, que Indica Portugal como a 

Maria Kardos, 
MUITAS vezes é nos pequenos meios, nas al­

deias de poucos habitantes e não nas 
grandes cidades, que se desenrolam as 

maiores tragédias criminais. O caso da envenena· 
dora hungara Maria Kardos, que foi enforcada no 
dia 17, é bem simbólico. Existe, na Hungria, a uns 
cem qullómetros da fronteira austrlaca, uma povoa· 
çllo de umas mll almas, chamada Tulverigte ... Ma· 
ria Kardos era a rainha diabólica dessa povoação. 
Começou como parteira e já nésse mttier a jus· 
tiça suspeitou dela não conseguindo nunca conde· 
ná-la por falta de provas. Entendida na arte dos 
bruxedos e na scléncla dos venenos, ela pervertia 
o esplrlto das mulheres da aldeia, aconselhando-as, 
com extraordinário poder de sugestão, a desemba· 
raçarcm-se dos maridos para lhes ficarem com a 
herança ou para contraírem segundas núpcias em 
melhores condições. Depois, algemando essas mu· 
lberes pelo segredo do crime, cxlgla·lhcs abundan· 
tcs somas de dinheiro não só pelas drogas que 
lhes fornecia como também ... pelo seu sllenclo. 
Há pouco tempo, um detectlve de Budapest, pas­
sando por Tulvcrfgte, estranhou ver tanta gente de 
luto, tantas viuvas, tão poucos homens cm relação 
ao número de mulheres que existia - e começou 
a Investigar. Entretanto, Maria Kardos, que estava 
rlqulssima e que ... enviuvara pelo mesmo processo 
com que fazia enviuvar as outras, quis experimentar 
os efeitos dum novo veneno; e para Isso não en­
controu melhor modelo do que o seu proprlo Ilibo, 
a quem obrigou a Ingerir a nova peçonha da sua In­
venção. E não contente com tão espantosa lnf4mla, 
obrigava-o a cantar durante a horrivel agonia, plcan· 
do-o com uma faca - para que a vlzlnhança não 
suspeitasse do seu Cilme. Denunciada, presa, con-

C~rt€'fX 

1 U~Rill 11~ U~Rl~I~ IM ~IRI~~ftl 
No século XVIII, 12.000 gafados ; em 1931, trinta le· 

prosos apenas Uma revelação do capitão-médico 

Denis D 'Ors ay - Existe uma se i ta de gafados? 

línlca nação civllfzada onde o banho era consldc· 
rado atentatorlo do pudor das mulheres e onde nos 
conventos se expulsavam as freiras que se ba­
nhavam (la CifJilisation el /e corps, Edlllons 
Prance, 1914, pag. 47 a 59)-, os contágios com os 
povos contaminados e a permanCncla arabe na 
pcnlnsula, fazem com que essa mancha negra se 
adense ao alastrar-se sobre este extremo euro· 
peu. Ao fundar-se a nacionalidade e ao estabele· 
cerem-se as primeiras galarias ... modernas (moder· 
nas na época e segundo o modêlo de St. Bernard 
de La Rochelle, o mártir e heroico amigo dos le· 
prosos), reilnlram-se em poucos meses 3.000 gala­
dos, o que é espantoso cm contraste com a popu· 
lação ... Essa percentagem aumentou sempre. No 
século XVIII, diz um cronlsta ... -•r&ra tra a familia 
portuguesa em que não pesafJa um galado ... • O 
mal progride sempre, Irradia, penetra em tõdos 
os esconsos, sempre perseguido pelo terror dos 
ainda não contaminados até que, bruscamente, no 
século XVUI para XlX, crónicas e escritos se si· 
lcnclam ... Que se aponte, a partir dessa data, 
uma referência à lepra em Portugal, em prosa alar­
mante como até então ... Calaram-se !Odos, as ga­
larias começaram a esvasiar-sc, dlr-se-ia que houve 
milagre ... 

• 
* 

- Mllag. • lcnomcno. seja o que fôr ... - afir­
mou o segurado médico-, a verdade é que a lepra 
decresceu de sliblto em Portugal, e precisamente 

a envenenadora 
denada á morte, revelou então a quanto montava 
o seu passivo de envenenadora... Cento e doze 

Maria K.ardos. a envenenadora condenad1 à mortt 

vitimas - apenas ... Pode dizer-se que o cemitério 
daquela aldeia estava por sua conta ... 
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a partir do século XVIII. Há coisa de 5 ou 6 anos 
lntercsset·me pelo assunto, e estudei-o. Os jornais 
deram o alarme, dizendo que havia leprosos que 
se pavoneavam pela cidade oferecendo um contá· 
glo permanente aos sãos. Fez-se uma rusga ... 
médica (passez /e mot . ) e arrebanhámos tõdos. 

Vl~ta da gafa na modelar de La \'albonne (França) 

Eram sete! E ésscs sete. agregados aos que já 
estavam recolhidos no hospital, vieram dar-nos 
esta tranquilizadora estallstlca: Que dentro da ca­
pital e arredores existiam apenas umas parcas 
dezenas de galados... Não há pois motivo para 
pessimismos ... 

Sorrlu·se o outro médico e retorquiu: 
-A lógica garante que eidstindo dez a doze mil 

leprosos no século XVUI, sabendo-se o que é a 
fatal fertilidade dos galados e a s•Ja mórbida ansla 
sexual, sabendo-se ainda o poder de heredltarle· 
dadc dessa doença - não podia esse número, cento 
e tal anos depois, estar reduzido a 30 ou a 40, 
mesmo que se admitam as teorias do Dr. Noel 
Batallle, que nega o contágio da lepra. Não, meu 
velho! Na melhor das hipóteses - e não se tendo 
em conta o aumento de populaçiío - devem exls· 
!Ir, na zona do sul, 5 a 6.000 leprosos ... 

- E onde estão éles ? - Indaga o colega. 
Estno ao nosso lado a multiplicarem-se livre· 

mente 1 - responde o prlmelro. -Não léste nunca 
urna pequena brochura publicada em 1819, em 
l' rança, pelo capitão-médico do exército de Junot. 
Denis Musca! D'orsay, bisavô de Marcel Mus· 
cat, jornalista que tu, Reinaldo, (e apontou-me) co· 
nheces bem porque foi teu sucessor na direcção da 
sucursal da Agencia Americana em Paris. Nessa obra, 
que se Intitula · Chalr en leu•, o capitão-médico na­
poleónico, que era um estudioso, revela o seguinte: 
cOs portugueses são, como os Italianos, uns entu­
siastas pelas associações secretas. Até os leprosos, 
que abundaram stmprc nesse pa~. se organizaram 
cm seita, para se defenderem da hospitalização pri­
mitiva a que os sujeitaram durante séculos e onde 
eram tratados cruelmente.• Exagerado ou não, 
sabe-se que o leproso f.iglu sempre da galaria 
como o diabo foge da cruz. Não sel onde foi 
que ésse francb descobriu a existência de uma 
mutua defesa de leprosos no nosso pais, para 
fugirem ao Internamento. O que sel, sim, é que cm 
Trás-os-Montes emprega-se o termo de •Corja 
de gafejados. - quando se alude a coteries sus­
peitas... Interpreta como qulscre.s o que diz De­
nis D'Orsay e o que eu te digo. O que te afirmo 
é que em Portugal, que abrigava há dois séculos 
muitos milhares de leprosos, não pode haver hoje 
apenas 30. Tanto mais que em Portugal nunca se 

(Conclui na pag. 12) 
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\A "LEI SÊCA" AMERICANA EM PORTUOAL 
Um contrabandista de vinho do Port9' entrevistado 

pelo 

REPORTER X Os negócios da " lei sêca" - A praga 

dos c ont r abandistas no Norte -

1.500.000 garrafas de Porto entra-

1'am nos E. U. em 1930 - O segrêdo 

d e cer tos "cracks" - Negócios da 

China - O que se passa em Gala, 

no Porto e na Régua O alarme 

E' frequente, n~s fílms ª'!'erlcanos, uma nota 
critica à clel seca• .. E uma critica evlden· 
temente molhada ... Aparece sempre uma 

personagem que tira do bolso. ás ocullas, um 
frasco, comodo e chato e que contém, lnvarlevel· 
mente, a espirituosa bebida do seu agrado. 
Whisky? Sim . .Mas ... porque nno será também, 
ás vezes. vinho do Porto? O sangue doirado das 
uvas do Douro deve ter-e tem -os seus laná· 
tlc:os, entre os yankees. Sabe·se de cor, que 
apesar da prolblç~o. na Amerlc:a nada·se (?) em 
alcool - que se fabrica ou é Importado através as 
mais engenhosas habilidades. Nadn·se... é o 
termo. Ainda há pouco os jornais noticia ram que 
num cclub• de New York, os sócios encheram 
com ·Cbampagne• uma form ldavel tina, de onde 
várias bailarinas salram alagadas, como sereias ... 
de um novo estilo ... 

O mais simpático é que o Year Book, ou seja o 
almanaque da Chicago Tribune, publlc:a a esta· 
tlsUc:a das bebidas entradas, em contrabando, nos 
Estados Unidos, durante 1930-provando assim 
que se Imporia mais agora do que antigamente. 
E o que a nós dlrectamente Interessa nessa esta. 
tlstlca, em que a policia colaborou, é a relerencJa 
que nos fazem ... e que atlngt, pelo Inesperado, o 
tom de sensacional. O wis/1y e a cerveja, de 
tôdas as procedCnclas, vem em !.• lugar; se­
guem-se-lhe o cog11ac espanhol, o gt'rl lnglCs, a 
genebra holande.a, o Clta111pag11e !rances. o 
Chianti e o lacrlma Christi ltollanos, o Bor­
deaux, o Bourgogne, o Rlteno, o Xerez, o Malaga, 
o Rioja. Depois, mas antes do vodka russo, do 
Bri11gg austra llano e do Tubor turco e de muitos 
outros-o nosso Port· \'(fine ... Seria h1slg nlf1cante 
-se essa ordem correspondesse a um total me­
diano e portanto a umn percenlagem relativa. 
Mas não: frente á designação do Vinho do Porto 
está esla bela cifra: 1.573.500 ga rralas. Nilo sei 
\taduzir Csse número em pipas, nem sequer em 
litros. Mas como sei, stm. por leitura do Year 
Book, que os contrabandistas são excepcional· 
mente honrados com os clientes no respeitante à 
autenllcltlade das bebidas, exigindo e exibindo 
sempre documentos garantindo a procedCncia -
pasmo como é que Portugal exportou clandesll­
namente, num só ano, mais de milhão e meio de 
garrafas do Porto para a .-\merlc:a.. sem se dar 
por Isso. .Mistério- e ... grande reportagem para 
o •Reporter X• ... 

Numa manhã de Janeiro, estando eu junto ao 
guichet duma casa bancária do Porto, ouvi o 
empregado chamar pelo sr. Rftfael Vasquez, o 
qual, acercando-se e falando em castelhano, rece· 
beu, lndllcrente, uma soma quanllosa. N4o o teria 
fixado se o meu camarada Emlllo Loubet não me 
preguntasse, logo a seguir, se eu o conhecia ... 

-Releres-te áquCle espanhol que ... ? 

Enqu3nto os jomab falam d.a •leJ s~ca• "' Amertc1. o nono co11bor1dor (lnc:Utado pela stt.a) 
de:.cobrt no Porto o contrabandista ~afael \ 'asquei e entrevlsla·O .t porta do ·Camanho• 

- Não. Creio que é argentino. Esteve ontem 
com o L. (aqui o nome dum amigo nosso, gerente 
duma importante sociedade de vinhos) tratando 
duma grande partida de vinhos. Contou me o L. 
que é para Cuba... Até se deu o caso de que a 
casa M. (outro gran1e exportador de vinhos). 
tendo mandado uma grande jmtlJa ... 

E seguiu-se a história... A mim só uma única 

coisa chamava a atenção em Rafael Vasquez: um 
enorme brilhante, Invulgar, no dedo médio da 
sua mão direita. E quem me havia de dizer, na­
quele momento, mesmo quando preguntámos a 
um empregado do Banco o nome do argentino, 
que aquele llgelro encontro, aquele anel, nos 

(Conclui na pag. 15) 

Norma, a "Rainha das Pérolas,, 
EXISTE em Budapest uma acfrlz - Norma 

Palwadrltch - cuja maior celebridade não 
vem do seu talento hlstrlónlco mas sim da 

Imensa fortuna, sempre crescente. que possui em 
pérolas. Seja paixão slncer•, seja habilidade para 
sugar as carteiras a1Js bajoujos admlradoies - a 
verdade é que desde o Inicio da carreira ela 
converte em pérolas !Odas AS suas receitas dispo· 
nlvels, desprezando lõdos os presentes que lhe ofe· 
recem desde que não sejam pérolas ... Criou assim 
uma fama romântica e um so/Jriq11et á lala de 
Dama das Camelias, embora a /ldr sem perfume 
que au reolou de poesia 11,vlda e a morte da scn· 
tlmental .Margarida Gauthler custe multo mais ba· 
rato do que a materia prima do titulo glorioso 
desta aclriz hungara que se popularizou com o 
apôdo de •Rainha das Pérolas•. Avalia-se em 
algun~ milhões de corôas a sua colecção de péro­
las de tôdas as tonalidades, tipos e preços que 
Nnrma exibe, em colares e diademas, cobrindo 
com elas o corpo, num trajo lantásllco ou ostcn­
lando um chapeu fabricado cxclusillamente com 
pérolas. Ora bem ... Norma Palwadrltch, no dia 14, 
foi cear, após o espectáculo, com dois am•gos seus 
- um banqueiro e um jorna'lsla, ambos em a pai· 
xonada disputa com o seu coração. Depois da cela 
acompanharam-na a casa, pedindo ela para subi· 
rem e beberem ainda uma taça de •Champagne•. 
Aguardavam-na a dama de companhia e uma 
creada - reunindo-se tôdos (a creada e a dama 
também, para ajudarem a patrõa e servir os vlsl· 
lantes) no salão da aclrlz. Insinuaram os dois ena· 
morados desejos de conhecer a sua famosa coice· 
ção, ao que ela não se fez rogada, abrindo um armá· 
rio-cofre onde guarda tôdos os seus milhares de 
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pérolas. Satisfeita a curiosidade das visitas, o ar­
mário foi fechado, demorando-se tôdos eles na 

sala até perto das duas da manhã. Ao despedi­
rem· se, o banqueiro pediu para que Norma lhe 

(Conclui na pag. 10) 



Cromwell, que decapitou Carlos 1 
tle Inglaterra, manifesl a a sua 
crueldade condenando severa­
mente uma rapaziada de um fi­
dalgo português - Uma sensacio­
nal reportagem do século XVII -
Uma briga nocturna numa praça 
de Londres- Pantaleão na cadeia 
- Julgado em nome de Deus e do 
pais - Condenado à morte pela 
vontade suprema de Cromwell, 

1 o déspota 

, 

REPORTAGEM nilo é apenas o relato nítido, 
fiel e tanto quanto oossivel imoarcial de 

um ou mais acontecimentos contempordneos de 
quem escreve. A' reportagem abre-se um campo 
ilimitado, vasto como o m.undo e intermittavel 
como . o tempo. Os primeiros reporteres fôram, 
certamettte, os velhos cronistas que anotavam 
e descreviam os factos do seu tempo. Mas nem 
tôdos os mistérios. nem tôdos os acontecimen­
tos-alguns detes verdadeiramente sensacionais 
encontraram referência nas reportagens, chame­
mos-lhes assim, dessas cronicas. Ficou muito 
enigma por resolver, muito dra111a por contar. 
muito segrêdo por descobrir. Ao jornalista mo­
derno que é, à sua 111aneira, o cronista de agora, 
o homem q11e fornece ao historiador os mais 
preciosos subsidios para a reconstituiçilo da 
vida da humanidade através das séculos, com­
pêie lançar ao passado os seus olhos investi­
gadores e dêle arrancar tudo quanto ficou iné­
dito, tudo quanto produza emoçilo e estabeleça 
a verdade. 

A reportagem que o Reporter X hoje publica 
nfts suas páginas de honra refere-se a factos 
emocionantes ocorridos em meados do seculo 
XV/!, durante a tirania désse honie111 terrível e 
excepcional que fo i Oliveiros Cromwell. que em 
Inglaterra se antecipou um século ao terror fran· 
cês, e nela se vilo encottlrar alguns oortugue· 
ses, fidalgos que ao scroiço de D. Joilo IV. de 
Portugal, se encontrava111 naquéle país. • 

Desenterrando da poeira dos séculos êste 
acontecimento sangrento, Reporter X cumpre 
mais uma vez a sua divisa de semanário das 
grandes reportagens. 

A TARD IA REVELA­
ÇÃO DE UM HOMEM 

Em tempos idos viveu em Inglaterra um ho­
mem prodigioso, que teve artes e manhas para 
trepar sObre os ombros dos seus conterraneos, 
fabricando para si, para seu gôzo e para glória sua, 
uma curul Igual a um trono. Chamou-se 0 11· 
velros Cromwell. Lançaram-no ao mundo pai~ hu· 
mildes, paupérrimos, e esta criança, que havia de 
espantar o mundo com rasgos de audácia e feitos 
de génio, só ao entardecer da vida se revelou, 
dlspendlda até então em esturdlas llcenclosas, 
quásl lnconfessavels. Também Napoleão Bonaparte, 
que velo multo !)lals tarde, atravessou Ignorado 
quásl . todo o perlodo que se Iniciou em 1789 e 
teve a máxima culmlnancla em 93, a quando da 
sanguelra epiléptlca do Terror, até que o incidente 
de Toulon o pôs cm evidencia. E estes dois exem­
plos históricos são suficientes para demonslrar que, 
provavelmente, muitos génios se não manifestam 
sómente porque jámals os favoreceu a oporlunl· 
dade. Sem o imponderavel de Toulon, Napoleão 
teria sido restltuido à terra-mãe dcpol~ de ter atln· 
gldo o fim da carreira militar, feito, quando multo, 
l(eneral reformado, com um nome que Jlão sobre­
viveria ã salva que o saudasse num tumulo anónimo; 
e os seus famosos marechais -Mural, que foi rei, 
Bernardotte, que fundou uma dinastia, Ney e Mas­
sena, que fôram princlpes, Lefebvre e Junot, que 
fôram duques, e outros, tantlssimos, que acabaram 

em titulares, pares de França, ministros, como, 
por exemplo, Soult, que serviu Luís Felipe enquanto 
Napoleão curlla em Santa Helena as dôres físicas 
da tíicera que lhe roía o estômago e as torturas 
morais de um exillo que era degredo - estes e 
uma legião de outros, não conseguiriam despeda· 
çar as cadelas onde os tinha, algemados e lmpo· 
tentes, o feudalismo estreito da aristocracia rea· 
lista, afinal pulverizado pela Revolução mas redl· 
vivo pela traição bonapartista, que nasceu na 
Corsega e alastrou, sangulsedenla, por tOdo o Con· 
tinente, chorando vidas, saqueando riquezas, cor­
tando na carne das nações e dos homens ... 

Cromwell foi, na Inglaterra, o precursor do 89 
gaules. Precedeu-o dt séculos. planlando no isola­
mento das ilhas a árvore da Liberdade, codiflcan· 
do·a na Magna Carta, aniquilando, pelo ferro e 
pelo fôgo, o fanatismo religioso, criando um es· 
lado novisslmo nos fortes alicerces que haviam de 
bastar para suporia: o peso do maior império de 
tôdos os tempos, onde a luz do sol jámals se apaga, 
perpétuamente llumlnando o simbólico leopardo. 

L.....---------- - . -
Na Praça da Bolsa Nova, travou-se brlg" entre portuguc.se$ 

e Ingleses 

Em 1640, Cromwell entrou no Parlamento, reve­
lando-se a breve trecho um terrlvel agitador e 
condutor de mullldões. A revolução estalou e 
Cromwell foi, dêsde a primeira hora, o seu •lea· 
der•. A guerra clvll alastrou por tOdo o pais, asso­
lando principalmente a Irlanda e a Escossla. Crom· 
well organizou e dlsciplinou o exército republicano, 
bate11 os realistas em 1648, enc;trcerou na Torre 
de Londres o rei Carlos ·1. cuja cabeça fez especta· 
culosamente cair no patlbulo. Em 1649 foi procia · 
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mada a Repu­
blica, não sem 
resistência da 
parte dos ca· 
tóllcos e dos 
realistas, que 
fOram massa­
crados na Es· 
cossla, com t.al 
violência que 
ainda hoje 
existem vesll­
glos dos ln· 
cêndios ace­
sos durante 
essa época 
terrível. Sob a 
aparência re­
p u b 11 cana 
Cromwell pas-
sou a exercer 

realmente a tirania, proclamando-se Lord Protector 
e dominando como rei absoluto até que a morle o 
levou com 99 anos de idade. Sucedeu-lhe seu filho 
Ricardo, um Incapaz, que . depressa renunclou ao 
Poder. 

A monarquia foi restaurada com Carlos If no 
lrOno e Ricardo Cromwell, que se homlslara no 
Continente, regressou à Inglaterra em 1680, pas­
sando a viver obscuramente, sob o apelido de 
Clarl(, que adoptou em substituição do de Crom­
well. 

UMA ESTROINICE PORTUGUESA 
DE 'MÁS CONSEQUENCIAS 

Foi no tem po do Lord·Protector de Inglaterra 
que em Londres se desenrolou uma tragédia que 
custou a vida a um fidalgo português, dos mais 
Ilustres e dos ma is desventurados. A reportagem 
que se segue põe-no em evidência : 

Em 1653 era embaixador de Portugal em In­
Rlaterra Dom João Rodrigues de Sá, Conde de 
Penaguião, que o Rei D. João IV enviara junto do 
Lord-Protector da Republica inglesa para negociar 
a paz entre os dois países. Como secretário da 
Embaixada de P01tugal foi o dr. Jeronlmo da 
Siiva de Azevedo, notável jurl$consullo, desem· 
bargador da Casa de Supflcação ; como adidos 
foi gente de qualtdadc, enlre a qual se dlslinguia 
o Irmão do embaixador, D. Panlaleão de Sá e 
Menezes, gentllhomem de grande C:lsUnção, ele­
gancia e não menos orgulho. Ora aconteceu que 
Indo uma noite, Cste úllimo, ao local da cidade onde 
se reuniam os foliões e os estroinas e que se 
chamava Praça da Soisa Nova, se lravou briga 
entre portugueses e ingleses, havendo nutrlao 
tiroteio e dele resultando a morte de um fidalgo 
inglês, Irmão do Conde de Cur, e de muitos feri· 
dos, entre eles um coronel do exército republl· 
cano. Logo que o tiroteio começou, fugiram cs 
coches dos fidalgos, que assim fôram forçados a 
sair do local da briga, a pé. Quando já Iam 
longe da Praça da Bolsa Nova fôram alcançados 
por um esquadrão de cavalaria, que Cromwell 
enviara em soa perseguição. Parte dos portugue­
ses conseguiu fugir, mas D. Pantaleão foi preso. 
juntamente coin tres dos seus companheiros de 
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estrolnice, e tôdos recolh idos na cadela pública, 
onde logo se tratou de se lhes instaurar processo-
·crime. . 

Acudiu pelo irmão o embaixador D. João Ro­
drigues de Sá, tendo a apoiá-lo tôdo o corpo d!· 
plomátlco, sem excepçã~ do embaixador de Cas· 
tela, que era D. Afonso de Cardevas. e não obs­
tante arderem em acesa guerra os dois países ihé· 
ricos. Cromwel resistiu à pressão, não reconhe· 
cendo como válidas as Imunidades, invocadas a 
favor de D. Pantaleão, apenas concedendo que o 
fidalgo portugues fôsse transferido da cadela clvll 
para a Torre de Londres, onde, no final de conlas, 
ficava multo mais preso que. no primitivo cárcere. 
Um ano depoi s, pouco mais ou menos, realizou·se 
o julgamento de D. Pantaleão e co-réus. 

UM JULGAMENTO EMOCIONANTE 
• 

Na manhã de 15 de Julho de 1653 a sala grande 
de Westminster estava apinhada. de espectadores, 
que testemunhas presenciais avaliaram em 12.000 
pessôas. la realizar.se o julgamento dos acusados 
no caso da Praça da Bolsa Nova, que eram qua­
tro, as>lm discriminados : 

D. Pantaleão de Sá e Menezes; fidalgo da casa 
de E1-Rei de Portugal, irmão de S. Ex.• o embai· 
xador junto do Lord·Protector da Republica de 
Inglaterra ; 

Alvaro Gonçalves, lacaio da Embaixada; 
João Coelho, fidalgo cavaleiro da Ordem de 

Cristo e eslribeiro de D. Pantaleão; 
· Um môço Inglês, creado do consul de Portugal 

Francisco Ferreira Rebelo. 
Os julzes eram magistrados da Côrte Alta, no· 

meados por Olivelros Cromwell. 
J,.ogo que os réus lôram Introduzidos na sala de 

audlenclas, o Tribunal viu diante de sl D. Panta­
leão de Sá e Menezes, cuja palidez era cadavé­
rica e cujas mãos tr'emlam visivelmente. Foi, toda· 
via, com firmeza, que proferiu em voz alta as 
seguintes palavras, conservando altivamente na 
cabeça o seu emplumado chapéu: 

-Eu, D. Pantalcllo de Sá e Menezes, declaro 
que, por virtude de uma caria de que sou poria· 
dor, escrita e assinada pelo real punho do multo 
poderoso Sr. Rei D. João IV, de Portugal. repre­
sento junto do Lord·Protector da Republica Inglesa, 
como embaixador, o mesmo Real e Augusto Se­
nhor, meu amo; reclamo, pois, a liberdade que 
me é devida por meus. prlvlleglos e por expressa 
condição do direito das gentes. 

Replicou o presidente do tribunal que tôdas as 
pessoas que estavam naquela sala se mantinham 
descobertas, estranhando que só não tivesse ainda 
tirado o seu chapéu o réu D. Pantaleão; que, 
antes de mais nada, se descobrisse, .como era 
dever de cortezia. 

Travou-se, a proposlto, um debate, recusando·se 
D. Pantaleão a descobrir· se voluntáriamente, mas 
que se apressaria a fazê-lo se o !tibunal ordenasse 
que contra êle se praticasse vlolencla. O debate 
terminou logo que o presidente do tribunal orde· 
nou a um beleguim que arrancasse o chapéu da 
cabeça do réu, o que não se levou a efeito por­
que D. Pantaleão se descobriu. Em seguida, o 
presidente mandou dar uma cadeira ao acusado, 
não sem lhe ter dito com aspereza que em Jngla-

' 

terra se conheciam as· regras de cortezia devidas 
aos acusados de q ualldade. 

Depois de lido o libelo acusatório, D. Pantaleão 
declarou que não reconhecia a legitimidade do 
tribunal mas que, forçado pelas circunstancias, 
requeria que marcassem novo prazo para poder 
reunir as provas da sua lnocencla. Recolheram os 
julzes em conferencia, resolvendo Indeferir a petl· 
ção e proferindo as palavras sacramentais, cuja 
tradução literal do Inglês é, como se segue: 
•Não queremos, não podemos, é lmposslvel•. 

Logo preguntaram os juizes aos réus se queriam 
ser julgados conforme a lei, Isto é. por Deus e pela 
Pálrla («by God and lhe Country>) ao que D. Pan­
taleão respondeu que, não reconhecendo a legitl· 
midade do tribunal, nada queria declarar. Os jul· 
zes convidaram-no a refiectlr, porque se persislisse 
na recusa e fôsse condenado à morte, teria de su· 
cumblr esmagado entre duas tábuas, de morte 
lenta e dolorosa, produzida por pêsos que se Iriam 
acumulando sôbre a tábua superior até de tôdo se 
lhe extinguir a vida. Houve largo debate a êst.e 
respeito, que findou porque D. Panlaleão se resol· 
veu a .declarar que queria ser julgado •by God 
Hnd lhe Country•. Igual decfaraç.ão fizeram os ou­
tros réus. Fez-se depois o sorteio de 40 jurados e 
Interrompeu-se o julgamento por ser já noite, mar­
cando-se nova audiência para o dia seguinte. 

Unia dama trocou os veslidos com o trajo 
<lo encarcerado 

No quinta-feira 16 de Julho de 1654, continuou 
o julgamento. A afluência de público era enorme, 
como jámals se vira em Londres. 

Logo no ·principio da audlencia, D. Pantaleão 
declarou que se equivocara quando declarara que 
queria ser julgado •by God and lhe Coun!ry•, 
porque supusera que o entregariam a julzcs da 
sua Nação, requere'ndo agora que tal se fizesse. O 
tribuna l Indeferiu, alegando que a petição era ex­
temporanea. 
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O e•nbaixador O. João ~odrlgues de Sá, Conde de Penaguião 

Depois de escolhidos 12 jurados dos 40 sortea­
dos, !Oram ouvidas as testemunhas de acusação, 
sendo todas concordes em atribuir aos réus o de· 
tito de homlcidlo voluntário de que eram acusa­
dos e declarando ainda que nos coches apreendi· 
dos tinham sido encontradas duas perl!{osas bom­
bas •cheias de polvora e fOgo artificial•. Tendo-se 
recusado D. Pantaleão a apresentar testemunhas 
de defesa, !Oram ouvidas duas mulheres e tres 
homens, que expontaneamente se apresentaram a 
depôr. O tribunal não Hgou Importância a estes 
depoimentos, rindo-se das multas contradições ve· 
rHlcadas. O júri deu como provados os crimes, 
depois de ter ouvido um breve discurso do advo­
gado do Estado, que pediu para os réus a pena de 
morte. O tribunal redigiu a sentença, com muitos 
considerandos, terminando assim: •Condenamos, 
pois, os réus a serem enforcados por seus pesco· 
ços até que de tõdo sejam mor·tos.• 

Antes de encerrada a audiência preguntou D. Pan­
taleão quando teria de morrer, respondendo os 
julzes que no dia seguinte, logo pela manhã. 
Objectou D. Pantateão que não teria tempo para 
preparar a sua consciencla, requerendo maior dl· 
lação. O tribunal concordou em transferir a exe· 
cução para segunda-feira seguinte. E foi encerrada 
a audtencla. 

INFRUTIFERAS TEN­
TATIVAS DE FUGA 

Durante os três dias que faltavam para a exe­
cução, quiseram faze r fugir os réus, mas a tenta· 
tiva falhou porque um médico confidente traiu o 
segrêdo. O embaixador de Portugal e os seus 
amigos empregaram tôdos os esforços para con­
seguir de Cromwell o adiamento da execução. 
Tudo em vão! Bem se importava o ditador, que 
fizera degolar o Rei Carlos 1, com a vida dum sim· 
pies fldalgo estrangeiro 1 

No domingo, véspera do supflclo, tentou-se ou· 
Ira evasão. Duas Inglesas de alta gcrarqula fôram 
visitar o prêso e uma delas lrocou os vestidos com 
o trajo do encarcerado, que assim disfarçado con­
seguiu atravessar muitos corredores da Torre, até 
que, já perlo da rua, foi reconhecido pelos guardas. 
A fatafldade perseguia o desgraçado 1 

Na segunda.feira, pela manhã, o embaixador 
foi a casa do secretário de Estado e firmou com 
êle tôdos os artigos do tratado de paz negociado 
entre Portugal e a Inglaterra e no qual se conce· 
dlam aos ingleses mullas vantagens comerciais, 
entre elas a redução de 23 º/o nos direitos adua· 
nelros que em Portugal se percebiam pelas mer­
cado1ias Importadas da Inglaterra e ainda a aboli· 
ção dum Imposto extraordinário de 3 <>/ 0, que !Ora 
decretado no ano anterior. Esperava o embaixador 
que estas concessões seriam o preço da vida de 

(Conclui na pae. 14) 
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D 
Está prêso um at~u 

al~mão acusado de não 

O novo ~stado do. Vaticano 
• merece um curioso con­

fronto com os outros Esta­
dos. Andorra, S . .Marino, Luxem­
burgo, .\lonaco e o escravizado 
:Montenegro, sendo igualmente 
miniaturais, tem uma feição nive­
lada à sua pequenez geográfica. 
O Vaticano, uns palmos de terra 
muralhados à volta, dentro da ca­
pital de um reino, possui um dl· 
namo de grande Estado e funciona 
ao ritmo e com maior solenidade do que muitos 
Estados poderosos O chefe dêsse Estado o 
Pontífice dispõe de um governo especial, 
espalha pelo mundo uma rede de plenipoten· 
ciários, po,sui junto a si todo um corpo diplo· 
mático estrangeiro. Tem um exército de JOO 
soldados sulços e 42 oficiais. Tem a sua aris· 
tocracia, as suas linanças, a sua Bolsa, as suas 
moedas, as suas notas, o seu Banco emi,.sor, as 
suas estampilhas e selos, a sua imprensa ... O 
que muita gente ignora e que o \ 'aticano possui 
tambl:m uma policia-uma policia secreta, um 
lntelligmce Service especial, dedicado, dentro 
e fora do Estado, dentro e fora da halia, aos 
mistérios e à espionagem dos assuntos que in· 
teressam à alta pilotagem católica-apostólica­
·romana ... 

O chefe supremo dessa policia de espiona­
gem Papal é o Conde de Bonelli, que dirig<.' 
cinco brigadas, cada uma composta rle um 
comissário, dois inspectores, quatro detectives 
e oito agentes. Ignoramos se êsse corpo poli­
cial tem tido muito ou pouco que fazer até 
agora. O que sabemos, sim, é que tOdo ele se 
agitou há poucos dias, numa extraordinária 

actividade, e que (não 

1.twls Wõ1ber. o ateu 3k· 
mio pre1o ~m Btrllm por 
cJu•1da1locu""!odo Par• 

pcl• T ~. F. 

costumamos regatear 
louvores a quem os me­
rece) se saiu brilhante­
mente dessa primeira 
missão detectivesca 
caso tenha sido a pri­
meira ... 

No dia 13 último, logo 
ás primeiras horas da 
manhã, o Conde de Bo­
nelli acompanhara à es­
tação do caminho de 
ferro três dos seus me­
lhorcs inspectores en­
tre os quais o l'spanhol 
Helda, antigo comis5á· 
rio de ~ladrid e até 11 

partida do rápido que os devia condu~ir 11 
fronteira 111:mt<.'\'l'-se numa conferência ner­
vosa e inquiet:i com eles. Entretanto, os ro­
manos que conhecem os vários polícias secre­
tas do Papa viam· nos cruzar as ruai; da capital, 
numa azáfama preocupada. E logo se espalha­
ram vários boatos ... Que acont.:cimento grave 
teria sucedido para que todos os detectities do 
Vaticano andass<.'m naquele alvoroço? Só 48 
horas dC'pois, atraves duma noticia publicada 
no Tagc Zeil1111g de Berlim (o único que fez 
referencia ao assunto) houve uma vaga expli­
cação do mistério... E' que, na noite de 12, 
Sua Santidade tinha pronunciado o seu primei­
ro discurso a tôdos os cristãos espalhados no 
mundo, aproveitando-se dêsse invento da scien­
cia que noutra época teria levado o seu des­
cobridor ás fogueiras do Santo Oficio, mas 
que no século XX entrou livremente no \ 'a­
ticano: a T. S. F .. Houvera uma emocionada 

<'Po,.ft.tX 

V f OS SEGRÊDOS no a i~ano 

ter deixado ouvir o 

discurso do P apa 

espectativa em tOda a l lumani­
dade católica ... .\larconi estivera 
pessoalmente na Santa Sê, expe­
rimentando o aparelho emissor -
que era, já se ve, o mais perfeito 
que existe. O bocal c>tava orna­
mentado artisticamente. O Pontí­
fice, comovido, acercara-se do 
microfone e rasgara o seu cora­
ção de pai e de filho em sábias 
palavras de piedade Mas Oh ! 
sacrilcgo imprevisto! - uma fôrça 

misteriosa se antepusera a tão generosa acção 
- de forma que as suas santas palavras, em­
baciadas ao principio, acabaram por ser qu(lsi 
completamente abafadas sob uma tempestade 
de ruldos usurpadores que mui deixaram os 
milhões de ansiosos ouvintes escutar o que 
o Papa proferira ... 

Ao principio, ao ter-se conhecimento do fra­
co resultado dessa tentativa, atribuiu-se a acaso 
o seu pouco exito .. . ~las re llectindo melhor 
concluiu-se que não e ra possível haver fatali­
dadl'S, acasos em tão altas e santas iutenções. 
O que houvera, sim, era crime, sacrilêgio, me­
fi stofelismo ... E para isso lá estava a policia 
do Conde de Bonelli ... 

l'ouco depois o detective Bclda tinha uma 
pista. Foi pinçá-la a Paris - ma~ de Paris ela 
o conduziu ate nerlim. Chegou ás 2 horas da 
tarde e ás 5, ajudado pelos agentes alemães, 
invadiu uma casa de Gccthc Strasse n.• 72, an­
tigo Centro dos Spartakistas, hoje sede dum 
grupo de livre-pensadores. Xas (lguas-furtadas 
do predio foi encontrado um poderoso e clan­
destino aparelho transmissor de T. S. F., 
adquirido dias antes, sendo a seguir preso o 
presidente do grupo, o escritor anarquista 
Lewis Waber. Quando o jovem ateu soube o 
motivo da sua prisão, soltou uma gargalhada e 
respondeu : •Chamem Marconi! Chamem Mar­
coni! E ele há-de rir-se das vossas acusações 
como eu me ri!• 

(Co11tinuaçllo da pag. 7) 

delxas(e vêr ainda o cchapeu de pérolas•, a última 
novidade exibicionista da actrlz, cujo valõr utava 
calculado cm 500.000 corôas e a que êle, pouco 
antes, não mostrara grande atenção. Vaidosa e 
sorridente, Norma abriu pela segunda vez •O armá­
rio cofre - mas logo, empalldccendo, mudou de ex­
pressão. O •chapeu de pérolas• tinha desapare­
cido. Norma não é mulher que se detenha cm 
gestos sentimentais e, chamando telefónicamente 
a policla, fez prender !Odas as pessoas que estavam 
em cnsa, lncluslvé os dois apaixonados, com o 
argumento de que ao fechar o cofre pela primeira 
vez, o precioso chapcu ainda lá estava ... No dia se­
guinte recebeu uma caria anónima dizendo que 
enquanto ela mantivesse a prisão do jornalista e 
do banqueiro não receberia as pérolas roubadas. 
Cedendo ao aviso, fez com que a policia libertasse 
os prtsos; e naquela mesma noite, ao regressar a 
casa e ao abri r o cofre ... , encontrou lá de novo o 
chaptu... Até hoje o mistério permanece lndecl­
fravel, embora Norma tenha encarregado de odes­
cobrir o mais célebre delccttvc hungaro. Quem 
~cria o ladrão das pérolas? Um dos visitantes? Os 
dois? Nenhum dêlcs? Como teriam operado? 
Quem escreveria o aviso ? Qual o mobll da proeza 
visto que o furto foi voluntáriamente resllluldo? 
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"MÃO NEGRA" 
A ORGANIZAÇÃO DE FILIAIS 

(Co11clusao) 

A .cMaffia,. central de cada país (exis­
tem «Maffias• em Espanha, frança, Ser­
via, Polonia, Hungria e ... em Portugal, 
na Europa; nos Estados Unidos, Mexico, 
Cuba, Guatemala, Brasil, Venezuela, Ar­
gentina e Chile, na America; no Trans­
vaal, Egypto, Tunísia, Marrocos, na Afri­
ca; na India e Japão, na Asia), gozando 
de grande autonomia, não pode contudo 

A sombra d.a :.\10 S°f'S:-r• a11,tr1\'a·se por tôdos os luts ... 

conceder a fundação de uma nova filial 
sem que venha um Camorrista-Nato 
(«Umbilical», segundo o têrmo do códi­
go ou seja da confiança do Mestre Su­
premo de Napoles) assistir à sua organi­
zação. O número de filiados que uma 
célula necessita, depende da importância 
da terra. Contudo êsse número nunca é 
inferior a trinta camorristas, dos quais 
metade deve pertencer já anteriormente 
à seita, e a outra metade pode ser alicia­
da no próprio local. Dividem-se em três 
classes: a que forma o Quartel General, 
a que executa as grandes proezas orde­
nadas pelo chefe e a que auxilia. os exe­
cutores. Êstes últimos, apodados óe áto­
mos, são espalhados um pouco por tõda 
a parte. Para se ter uma noção exacta 
do func ionamento de uma dessas filiais, 
basta conhecer a organização da de Bos­
ton. 

A «Maffia,. de Boston compõe-se de 
quási dois mil camorristas. O Quartel Ge­
neral é formado por cento e doze; os 
executores elevam-se a quinhentos e 
oitenta; os mil e trezentos restantes (os áto­
mos) estão distribuídos pelas seguintes 
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O segrêdo da fuga de Rebelo 
O verdadeiro plano da fuga do homem do desfalque - A sciência ... de fugir - Um heroi de Sardou - 0 

abade Lebray e o cAffaire des poissons• - A rara audácia de Casanellas - «Fantomas• - o .. • «rei da 

- - evasão• - A «garçonniére10 do Bairro Andrade - Rebelo corista.. • ou tenor ... de zarzuela --

A tentati\'a, pela policia alcml, de reconstltuTçl o da fuga do con tor­
clonlsta •Muslnto, d• Prt•lo Centr•I de Berlim 

A 1 hora em que este jornal fôr buzi­
nado pelo pregão estridente dos 
ardinas - deve ser já do conhe­

cimento de tõda a gente o Itinerário e 
peripécias angustiosas da fuga, das lrn· 
prudenctas e da prisão de Rebelo - o ho­
mem do desfalque de onze mil contos. 
Poucos são os ~etalhes que podemos acres· 
centar ã reportagem dos diários - mos, 
como são realmente Interessantes, mlo 
os regateamos. 

OS REIS DA EVASÃO 

Uns dizem: «Se fõsse eu que tivesse 
feito tão quantlosa escamoteação e me 
visse descoberto havia de arranjar uma 
reserva monetária e um processo de me 
esconder ou de fugir - que ao menos pn· 
sarla o resto da minha vida reg~lada, sem 
cair nas mãos da policia.• Os outros, os 
que, se n:lo vetm com simpatia decla­
rada a falta de Rebelo (as escamoteações 
de mais de 100 contos S<lo quásl sempre 
simpáticas a certa gente), sentem, incon­
fessadamente, um misto de Inveja pelo 
dinheiro escamoteado e de pena por Cle 
não ter conseguido escapar à justiça, co­
mentam a sua prlsilo de forma diferente : 
•Que pateta ! Deixar-se cair assim na bôca 
do lôbo ! Afinal - tão espertv para uma 
coisa e tão pouco para outra.• E uns e ou­
tros supõem que se fôssem eles esca· 
parlam forçosamente ao castigo ... 

Antes de mais nada é preciso ter em 
conta que quando um Individuo se vé 
descoberto não dispõe da serenidade com 
que os comentaristas gizam os hipotéticos 
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planos de fuga. Para 
fugir, para escapulir-se 
pelas estreitas malhas 
da organização moderna 
da policia, é necessá­
rio uma grande calma, 
um projecto preconce· 
bido e friamente cal­
culado, tôda uma ma­
quinaria antecipada· 
mente construida; é 
preciso sobretudo ter o 
génio da eva~:lo - que 

é ao mes­
mo tem­
po uma 
sclCncla, 
e exige 
estudo ; 
e uma ar­
te. e re­
quer vo­
carllo ! 
Existem 
verda­
de 1 r as 
vocações 
da eva­
sllo. Um 
ex em­
plo: o 
azouga­
do aba ­
de Le -

bray, que Sardou aproveitou no stu •A!!alre des 
polssons• e que, em pltno século XVII, conse­
guiu fugir 17 vezes das fortalezas, das torres, dos 
cárceres subterraneos melhor guardados e tranca­
dos- e até das próprias galé<, onde, sempre por 
crime polltlco, era obrigado a remar noite e dia, 
com uma grilheta nos tornozelos! Como? Co­
nheço apenas a técnica de uma das suas fug~s -e 
ela é, de lacto, estupenda 1 Meteram-no numa mas· 
morra da Bastllha e Lebray, em vez de fugir 
logo - fingiu apenas que se evadira. ocultando­
se na própria masmorra. Os .guardas deram o 
alarme, percorr(ram a prisão de alto a baixo; 
os esbirros do governo buscaram-no por tôdo Pa­
ris - sem result•d•>. E só um mCs depois, quando 
dCle se esqueciam já; quando a porta da mas­
morra estava sem trancas e sem sentinelas, visto 
que a supunham vasta -é que o endiabrado 
abade decidiu, tranqüilamente, a •ua evasão ... 

Um célebre cri mi na li.ta lnglCs, Oliver Thompson, 
diz que 90 por cento dos crimes Impunes, dos 
prisioneiros que fogem sem ser recapturados e 
dos criminosos que n;lo se deixam prender, per­
tence a lndivlduos que cometem o primeiro crime. 
que s~o presos pela primeira vez ou qut pela 
primeira vez fogem da pollc!a. A verdadeira vo­
caç~o da evas<lu nasce, quásl sempre, nos amado­
res do crime, nos que cometem um só crime. 
Raro é o profissional que possua o génio da fuga ... 

O SEGRÊDO DA IMPUNI­
DADE DE CASANELLAS 

O specimen mais eloqüente que conheço é o 
caso de Casanelias. Do trio que assassinou Dato 
- Nicolau, Mateo e Casanellas- era esto q mais 
Inteligente, o mais calmo- o que possula"o vir· 
tuoslsmo da eva~ao. Êle nunra e~hvera preso 
nem cometera o menor delito. Quando foi a con­
jura Jmpõs aos cumpilces as seguintes condições: 
•Cada um de nós prepara a sua fuga antecipada­
mente e sem o revelar aos outros; e i<>go que te­
nho mos cumprido o juramento feito - separamos­
-nos 11ara sempre•. Vltram de Barcelona para 
Madrid em dias diferentes - cada um com a sua 
missão. Nicolau encarregou-se de alugar uma loja 
numa rua deserta e próximo de Alcalá; Mateo, 
de comprar o side-car, que dtvla ser guardado, de 
noite, na loja ; Casanellas de estud•r o plano ... 
Na noite do crime. os tres dentro do side-car, se­
guiram o •auto• de Dato até ao ponto mais escuro 
de Alcalá, onde dispararam as pistolas, fugindo 
imediatamente para a loja onde, ocultando o side, 
se despediram e separaram. Dois dias depois era 
preso Ntcolau ; cinco meses mais taTde, a policia 
de Berlim prendia Matco - quando este, pachor­
rentamente, depois de ter constguldo passar 
duas fronteiras, a frances1 e a alemã, se pre­
parava para entrar na Russia. Ca..anellas, que foi 
o mais perseguido, o que aguçou mais a lúria e 
o amor próprio da poflcla. foi o únlcu que gozou e 
goza de absoluta liberdade... Eis o segrMo da 
sua fuga: Separando-se dos cumpllces, oirlgiu-se 
ao poiso, só por ele conhecido, onde guardava 
uma mala com etiquetas dos principais hoteis da 
Europa. Dez minutos depois misturava-se com os 
viajantes que chegavam do •rápido• de Paris e 
com élcs se dirigiu ao mds luxuvso hotel de ,\1a­
drld: o cPalace•. No •Palacc• apresentou um pas· 
saporte de cldadilo argentino e fez constar que 
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Os Mist 
O ASSASSINO DOS LOUCOS 

N OS primeiros dias da última semana, uma la· 
mflla parisiense bem conhecida - a do 
perfumista da Rue ee la Palx, Mr. Cha· 

dreau, tendo em casa um velho parente apatétado, 
que tõdos estimavam e acarinhavam, requisitou, 
por anúncio, um enfermeiro especializado para 
cuidar do doenle. Apresentou-se um velho de olhar 
estranho. sim, mas de modos suaves. Contrata· 
ram·no. Ao cabo de uma semana chamou de parle 
os donos da casa e evocando a sua experlencla 
aconselhou-os a chamar um padre para sacramen­
tar o doente : •Ou multo me engano ou o fim do 
pobre ancião está próximo!• Veto o padre ; e com 

• da 
, 
er1os 

A polícia prendeu o enfermeiro e, Investigado o 
caso. chegou a esta posslvel conclusão: Thahuls, 
filho de bôas famílias, começara a sua vida como 
comerciante. O vício do alcool arruinara-o. Ten­
tara, aos 35 anos, recomeçar a sua vida como en· 
fermelro. Fora expulso de tres hospitais antes de 
ser admitido naquele, onde acumulava com suas 
funções de tnfermagem as de coveiro, ganhando 
um franco por cada enterro. E para ganhar esse 
franco, que nessa epoca (19().1) correspondia a 
uma garrafa de vinho e W absintos, decidiu liqui­
dar os doentes ronflados à sua guarda. Detalhe 
macabro: Na véspera de tOdos 11s seus crimes, 
chamava o sacerdote para sacramentar as vítimas, 
dizendo que lhes notava sinais de morte próxima. 

O manicómio de Saint-Ylie (frança) ondt Thah\lts assas.slnou cinco louc\'\~ em menos duma scm:1 n~ 

o padre um médico alienista que, mal viu o enfer· 
melro, gritou . •Quem trouxe este homem para 
aqui ? Expulsem-no Imediatamente, ou de contr'· 
rio o vosso louco poucos dias terá de vida•. Por 
louco seria tomado o médico, se o enfermeiro, fu. 
glndo afogueadamente, não viesse dar raz!o ás 
suas palavras ... 

Els a explicação do mistério: Em 1909, num 
manicómio de Salnl-Ylle (Jure) França, o enler· 
melro, de nome Thahuls, encarregado do pavilhão 
n.• 3 (o pavilhão dos loucos gotosos, paralfttcos e 
lncuravels) Informou o médico de serviço, Dr. Bo· 
dord, que morrera subitamente o Internado Oar­
neret - um velho de 61 anos ... O médico ordenou 
que o cadáver fOsse levado para a Morgue. A lei 
e os regulamentos mandam os médicos examinar 
os cadheres dos Internados antes de saltem 
da enfermaria - mas... nem sempre os médicos 
estão para se Incomodar. Quando o enfermeiro la 
a cumprir as ordens recebidas encontrou um grupo 
de colegas que se opõs a isso: "Tu não levas 
de aqui esse morto sem que um dos doutores o 
veja•. O Dr. Bodord, ao conhecer a atitude do seu 
pessoal, Interrogou-o, e ouviu: -•E' o quinto 
Internado que morre, em menos de oito dias, no 
pavilhão n.• 3 - tOdos á mesma hora, á hora em 
que Tbahuls est6 sóslnho com os loucos- e todos 
morrtm nos seus braços, Sém que sejam examina­
dos por V. Ex.••. O médico, acompanhado por 
dois colegas, preparou a autopsia; mas antes de a 
Iniciar constatou logo que o pescoço do cadáver 
estava cheio de manchas negras, vestiglos nltldos 
de estrangulamenio. Desenterrados os outros 
cinco corpos - dois deles estavam em tão adlan· 
tada decomposição que era Impossível autopslá· 
·los, mas os outros ires revelaram a mesma morte 
e um, o do mais jovem de tõdos, resistira ao assas· 
sino, tendo-lhe este quebrado várias vertebras 
com o joelho. 

Depois, esperava a hora em que ficava sóslnho no 
pavilhão n.0 3 e e~trangulava-os ... Não confessou 
o crime, tentando delender-s.: com o argumento de 
que os loucos se tinham morto ... uns aos outms. 
I::ra tão lnvcrosimll a sua dele'ª que os julze' riram 
ao escutá-lo. Contudo, como os legistas o deram 
por alcoollco lrresponsavel - apenas foi conde­
nado a 15 anos de degredo. l{egrcssado a França 
há dois anos-Ignora-se o que fez até agora. O 
que se sabe, porém, é que o casllgo não o curou 
da sua tara e que o lacto d~le ter aconselhado a 
familia do velho confiado aos seus cuidados a 
chamar um sacerdote significa que erc premeditava, 
como em 1909, um novo crime. Felizmente que 
o médico que acompanhava o padre e que o reco­
nheceu, fui o próprio Dr. Bodort... De conlrárlo, 
o doente estava perdido. A polfcla francesa pro­
cura agora saber em casll de quem esteve ele, 
antes daquela, a fim de averiguar se os seus doen­
tes ... também morreram de morte súbita. 

O SAGUIM MILIONÁRIO 

SE o caso não viesse num diário da gravidade 
de El Mercurio de Havana - espécie de 
Diario de Notícias cubano, não seria talvez 

digno de crédito. Existia na caµltal de Cuba uma 
pensão dirigida por uma velha bulgara, a quem o 
espiritismo transtornara o cérebro e que passava a 
vida a falar com as almas. O seu companheiro ln· 
separavel era um sagütm de estranho aspecto, um 
senhor homem llllputlano com tons azuis, verme· 
lhos e brancos no focinho - pelos quais lhe deram 
o cognome de •bandeira francesa•. Uma manhã 
alvoroçaram-se os hóspedes da velha louca. A bul­
gara foi encontrada desmaiada, calda de bôrco no 
patamar; e ao voltar a si contou uma história que 
tôdos atribulram à fantasia mórbida do seu espl-
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Semana 
rito deslqulllbrado. Segundo declarou, despertara 
no meio da noite, encontrando junto ao seu leito 
um mascarado que lt ntara raptar-lhe o sagülm que 
dormia ao seu lado. O assaltante, ao ver a velha 
acordada, apontou lhe uma pistola e apresentou· 
-lhe um dilema: ou ela lhe entregava o bicho de 
livre vontade - ou entllo seria morta sem piedade. 
A bulgara, que amava o macaco porque o macaco 
--dizia-era a viva Incarnação da alma do defunto 
marido, defendeu-o heroicamente. O Invasor. mais 
forte, atordoara-a com a coronha da pistola e fugira 
com o sagülm; ela viera-lhes na peugada e ao chegar 
ao patamar, nova vlolencla do ladrão a deitara por 
terra. Alguns dias depois, a pobre bulgara mor­
ria em conseqllencla dos ferimentos recebidos. 
O mlsterto manteve a sua densidade durante 
dois meses; e só há poucos dias é que a polícia 
cubana o conseguiu desvendar. Faleceu, no prln· 
cíplo do ano passado, uma milionária cubana, Car­
men Rodriguez Pujez. cuja única paixão era um 
sagülm ... que herdara do falecido marido. O sa· 
gülm passava uma vida de prlnçlpe. Tinha creadas 
e creados exclusivamente dedicados ao seu trata­
mento. As suas refelçõ•S custavam uma fortuna 
diária. A milionária morreu e aberto o testa· 
mento viu-se que ele constava de poucas linhas: 
•Deixo tôda a minha fortuna ao meu mordomo e 
aos seus descendentes. para ,que cuidem do meu 

.sagiilm com as mesmas attnçôes com que o cui­
davam em minha vida e enquanto ele viva. FI· 
cam os meus amigos Fulano e Beltrano encarrega· 
dos de lnsperclonarem o bom cumprimento desta 
minha vontade. No caKO de haver descuidos ou no 
caso do meu querido bicho morrtr, a minha for· 
tuna passará para Fulano e Beltrano-. 

O mordomo, subitamente milionário, refinou de 
gentlleza para com o saglltm, para não perder 
aquele paralso monetário. Mas els que o bicho, 
nostálgico dos carinhos da sua dona. pouco tempo 
lhe sobreviveu. O mordorpo, ao vé-lo morto, la 
enlouquecendo. 

Ocultou a desgraça a !Oda a gente até que ai· 
guem o Informou da existência de um sagülm ge· 
meo. E etc. que !Ora sempre um homem honrado, 
sabendo que a velha bulgara não venderia o 
seu companheiro por preço algum, resolveu apo­
derar-se dele por qualquer preço. Assaltou a pen­
são e ao vér-se descoberto lutou. !•rindo mortal· 
mente a velha. De nada lhe serviu a habllldade­
vlsto que foi preso e espera ser julgado por homl· 
cldlo, assalto á mão armada e outras ninharias que 
o codlgo prevê - mesmo em Cuba. 

Macacos milionários 1 E tanta criança com fome ... 

O ~f fiRf Dll DO~ Lf PRO!O! f M PORTU6AL 
(Contmuaçilo da pag. 6) 

combateu a sério a lepra; nunca se criou uma ga· 
faria moderna como ésse santo que é o pastor pro­
testante Felipe Oelord c.rlou em La Valbonne 
(França), que já hoje abriga 2.000 leprosos ... 

Temendo que a questão se azedasse-intervim 
- dizendo : cAcabo de lér no jornal espanhol 
•Ahora• a noticia de que um sábio japonês en­
controu definitivamente a cura da lepra ... 

z .. tão slléncloso durante a controvérsia, pulou 
para )unto de mim e sofregamente me pediu para 
eu lhe mostrar o diário espanhol. Estranhei, con· 
fesso, o seu alvoroço ... 

Quando, mela hora depois, os dois médicos 
salram do meu gabinete, z.. ofegante, como 
quem não P.Ode conter um segrédo, desabafou 
comigo:-• €1e tem razfto ... Existe de facto uma 
seita de leprosos em Portugal Mas não fales 
nela no •Reporter X•... Espera pelo menos que 
se confirme essa noticia da descoberta ... • 

A noticia confirmou-se ante -ontem. Els a razão 
porque eu falei do assunto. E porque seria que Z. 
me pediu o meu silencio?... R. X. 
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D TRA~ICO (Nl~MA DA MOUJ( 0( PAZ F(RR(R 
(Uma página Inédita da "Semana Trágica" de Barcelona) 

O homem que amou platónicamente a filha do fuzilado de 

Montjuick não repousa enquanto não descobrir a verdade 

DE repente, Nicanor Rosales cofiou a barbi· 
cha grisalha que lhe roubou o aspecto de 
antigo bandarilheiro e interrogou-me : 

c:\fas interessa-lhe, de facto, o assunto?,. Trata­
va-se ela morte misteriosa, emSamois,oum dia de 
Maio de 1913, de Paz Ferrer, a filha mais nova 
ele Ferrer, fuzilado cm ;\fontjuich em 13 de 
Outubro de 1909. Rosales é 11m nome, por mim 
inventado, de um audaz revolucionãrio catalão 
ela «Semana Sangrenta» e «componente» da 
"cuadrilla» ele um «espada» q11e gozara então 
ele renome. Foi numa pequena casa de pasto, 
numa ruela ei.treita de ~ladrid antiga que eu o 
conheci. Reencontrei-o hã pouco no Porto. 
Enfiãmos pelo bar contiguo ao J-lotel da Bata· 
lha, onde se encontrava hospedado. Falou-se 
da «Semana Sangrenta». 

- o, assassínios misteriosos de Barcelona 
têm de ser descobertos um dia, assim como 
há-de ser desvendada a morte não menos mis· 
teriosa de Pai Ferrer, em Samois. 

-Acredita-se num crime?-preguntei. 
Et\le começou: 
- Pode dizer-se que a ' origem dos tristes 

sucessos da «Semana Sangrenta» foi a impo­
pularidade ela guerra cio Riff resolvida por 
.\1aura, então no poder com La Cierva. Os 
riffenhos, armados, impediam a invasão dos Cs· 
panhois, que pretendiam obrigar os árabes a 
respeitar a propriedade de algumas minas, 
cujo principais accionistas eram o Conde de 
Romanoncs, que sucedeu a Canalejas, e o :\lar­
qués de Comillas, famoso milionário protector 
dos jesultas' . 

•Por tOda a Espanha se sentem, numa nitidez 
de ameaçadora avalanche, as ondas ululantes 
da rebelião~ O governo começa, de certo modo 
desorientado, tomando as medidas de defesa, 
mas a greve estoira a 27 de Julho e são presas 
150 pessoas em Madrid. Em Barcelona a confu· 
são é indescritível. Foi declarado o estado ele 
guerra. Barcelona ê um verdadeiro e infernal 
campo ele batalha. A greve, aqui, antecipou-se 
um dia. ,\'s 19 horas de 26 de Julho generali· 
zou-se a tOcla a Catalunha. Trava-se luta entre 
o povo e a policia. Ardem os conventos incen­
diados pela populaça revoltada. Barcelona 
achou-se completamente isolada do resto ela 
Lspanha. Ttida-. as comunicações estavam cor­
tadas, linha., f~rreas, tell:grafos e telefones. 
Contra o terrorismo oficial rebentou nova­
ment<; o terrorl,mo re' olucionãrio. Em 23 
dão-se dois atentados terroristas em Barcelona. 
C?, republicanos _sol y Ortega e Lerroux par­
tiram para Paris. l'.m 1 de Setembro, Barcelona 
assiste à prisão de Ferrer. ,\pontado âs auto· 
riclades como r<'sponsm·el pelos aconteci­
mentos ele Barcelona, por motivo ele cam· 
panhas nos jornais conservadores, Ferrcr ê 
preso, cm 1 ele Setembro, em Alella, sua terra 
natal. Est<'v<· durante um m~s na incomunica 
biliclaclc. Interrogado no próprio dia da sua 
prbâo, pelo ma.ior \'icente Llivina ~ Fc'rnan· 
dt•z, éste logo se convenceu da inocencia do 
acusado. De nada valeram os protestos e as 
prn\'a~ ele inoct'n<'ia apresentados pelo cria­
clor da E~cola \loderna. Ferrer apresentou-'e 
no tribunal grotescamente vestido-tinham-lhe 
tirado o fato habitual, vestindo-o com outro ele 
aspecto miseravel. O processo estava de molde 
a apresentar Ferrer como um bandido. O 
tribunal votava por unanimidade a pena de 
morte para o homem que quatro anos mais 

tarde havia de ser reabilitado pelos próprio, 
tribunais espanhois! 

E :-:icanor Rosales, olhos chamt>jantes, 
ajuntou lugubremeote: 

- ,\ssinaram essa villssima hCntença, para 
que a J listória os julgue e condene, Eduardo 
,\ guirre, Pompeyo )1arti, Sebastian Carreras, 
Manoel de Llanos, Aniceto Garcia e .fulio Lo· 
pez! A 12 de Outubro, sabfdo que o conselho 
de ministros havia 
confirmado a sen­
tença - foi dado co­
nhecimento a Ferrer 
do trislfssimo facto. 
Encarou friamente o 
seu destino e disse, 

() tx·tourdro a quem o •Jte­
p0r1U X• deve esta 

rcp0rt1;gem 

admiravel de coragem: 
«A' tout seigneur tout 
lio11neur ! \ 'ou ser fusi­
lado mas os senhores 
tamb~m hão-de morrer! 

«Na madrugada da 
execução Ferre r comeu 
<'0111 apeti te e espe­
rou tranqüilamente a 
morte. Chegou a ma- llonls V•rnol•. o hom•m 

nhã tri\gica de •3 de q~.~;~0~1f1~~~~!~" 
Outubro. Foram bus· 
cá-lo ao oratorio, onde 
passara tOda a madrugada de pé, e pregun­
taram-lhe: «Tem algum pedido ou reelama­
ção a fazer?•- «Queria simplesmente não ser 
forçado a pôr-me ele joelhos, ficar de pc, ele 
frente, e não ter os olhos vendados.,. Só o úl­
timo pedido lhe não foi sati~foito. ,\ 'i. 9 horas 
da manhã, formado o quadrado, vendaram-lhe 
os olhos. Apontaram-se as espingardas e ou­
viu-~e ainda, heroico, clamar para os soldados: 

«1 !ijos mios, opu11tad bie11. No tmeis ln 
culpa. Soy inocente. Viva /a, Escuela Modema!» 

«Ferrer tinha duas filhas, Trinidad e Paz. Paz 
Fcrrcr partiu, com sua mãe, para a t\\1stralia, 
tt>ndo regressado à Europa já mulher. Sentira 
inclinação para o teatro, que seu pai nunca 
1>erturbou, antes ajudou. e fez-se actriz, obten­
do um contrato para o Odton. Quando do 
ª'~ª"l'inio de Ferrer, Trinidad e Paz encon­
travam-se em Pari~. Paz Ferrer era uma' rapa­
riga religiosa, que nunca perdoou a morte in­
fame de seu pai. Quando foi conhecida a con­
denação à morte do fundador da Escola Mo­
derna, Paz Ferrer, com o cor11ç!fo alanceado 
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de dor, en"iou de Paris a Afonso XIII éste 
comoventl,.simo telegrama, que é um verda­
deiro brado de augu,tia: ~Rei cristiaolssimo, 
que para um povo cavalheiroso simbolizais a 
generosidade e a omnipotl'ncia, dignai-vos aten­
der a humilde e ardente súplica da filha de 
Ferrer ! Oh rei ! que, como próprio Deus, po­
deis dispor da vida <' da morl<', dissipai, por 
um impulso do vosso nobre corac;ão, a amar­
gura da 'minha a lma e escutai a humilde <' 
ardente sOplica da filha de Ferrer !» Estas pa­
lavras, que são nervos, que s;io sangue, que 
são alma, foram bater num bloco de gêlo. Nada! "º jesuitismo, por(·m, sentiu com êste tele­
grama, e outros, que começava a faltar-lhe o 
te rreno. Paz Ferrer era em Paris a mulher do 
dia e bastava olhá-la, sempre vestida de negro, 
para sentir a sua tragcdia. :-:o dia do fuzila­
mento Paz dirigia-se à redacção do Matin para 
saber noticias. ,\ poucos metros da porta do 
edif[cio do grande cotidiano europeu oferece­
ram-lhe um exemplar dum jornal que em 
grossas parangonas anunciava o espantoso cri­
me. ,\ desventurada ainda pegou no jornal, 
mas caiu, redonda, no chão, sem sentidos. Er­
gueram-na da rua Jois reclactores cio Mati11. E 
o único lenitivo que a desgraçada teve nesse 
inst.mte angustio~o foi saber que seu pai sou­
bera morrer como um homem. Paz Ferrer, 
depois cio assassínio do pai, sentiu esmorecer 
muito a sua crença religiosa. Continuou traba­
lhando no teatro, mas já não era a mesma aclo­
ra\·el;.rapariga de outrora, cheia ele vida e fer­
vor. O desgosto mortificara-a. Recebia visitas 
em sua casa. Contratada cio Thlt!tre des Arts. 
os seus momentoi. livres ocupava-os em con­
f eréocias misteriosas com indivlduos de várias 
nacionalidades. A i.ua ideia obcecante é rea­
bilitar a memória cio 1>ai. 
1 í«Creio ajuntou Rusales clue chegou a r·c­
ceber na sua casa o capitão Jesus ;'.lorin Ra­
falés, o acusador ptrblico de seu pai. Que se 
teria passado nessa conferl"ncia '? Segredo im­
penetravel, agora que ela ji\ morreu. O certo 
é que deixou sObitamentc de ir ao Thédtre des 
Arts pretextando uma doença. :\las parece es­
tar averiguado que nl'sses dias ela começou 
a receber a visita de um sujeito alto, espanhol, 
de cara rapada, que vestia completamente de 
negro, usando cplastron também negro». 

«Houve umai. três ou quatro conferências na 
casinha de Samois, situada na floresta de Fon­
tainebleau, retiro escolhido por Paz Ferrer. 

«Poucos dias depoi,, a filha do fundador da 
Escola :\loderna falecia misteriosamente de de­
salento, disse-se nessa altnra, no seu recanto 
quási ignorado de Samois, sem que o estranho 
visitante negro tivesse voltado a procurá-la. 
........................ ............... ........................... 

l'licanor Rosales calou-se súbi tamente, fin ­
cando os cotov<'los na mesa e tapando os 
olhos com as mãos. 1 

- Foi assassinada'!- prcguntei, comovido 
emocionado por esta morte estranha dessa 
mulher que eu nunca vi. 

- Talvez! .\las há-de descobrir-se ... F.xi~te 
alguern que hã mai-, de vinte anos procura a 
verdade ... Chama-se Denis \'arnois-e é fi­
dalgo francês. Gastou já parte da sua fortuna 
e parte da sua mocidade na ansia de ,-ingar 
Paz Ferrer, que e le amou em silêncio, sem 
nunca se declarar. 

LUIS VAZ 
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culdades - o que a realidade confirma 
- para ser advogada, médica, escrivã, 
sacerdotiza, que se Lhe dêem liberdades 
para exercer tôdas estas e outras acti­
vidades úteis de bem-estar comum. Se 
quiser ser deputada, presidente da Re­
publica (ela tem governado como rai­
nha) e reger o destino dos povos, que 
não se lhe tôlha a realizarllo dessas am­
biçl5es, tão Legítimas nela como no ho­
mem. Limitá· la à sua f u11rllo maternal 
é dar-lhe o direito de querer limitar os 
homens à f11nçl10 de pais. Que seja a 
mulher, primeiro e acima de tudo, bôa 
mãe é tão essencial li vida colectiva 
como ser o homem bom pai. Mas que 
uns e outros se esforcem também por 
atingir o mais elevado gran de pafei· 
ção nas outras activldades títeis, será o 
ideal. E é dentro desta ma11l'ira de sen­
tir que nós somos l' suemos, enqua1do 
as palavras conservarem o seu verda­
deiro significado, moderno~. progressi­
vos e libertário~. 

Agora, bo11s amigos, transformar o 
amôr livre - que é o amôr sem imposi­
ção, livre perante a escolha, mas com 
deveres perante a espécie - em Licmcio­
sidade sexual, e mascartf-la numa pa­
lhaçada ig11óbil, C(lm as pafa~•ras pro­
gresso e modl"rno isso é contrário ao 
ideal de pureza e dignidade humanas 
que tôdos os sinceros e verdadeiros 
ideafütas, através das doutrinas mais 
diferentes na aparência, quen•m alcançar. 

Aqui ficam, pois, em nosso nome e em 
nome de outros que des1'jariam procla­
má-las tllo alto como nós, t•stas afirma­
ções peremptórias: as meninas moderna~ 
que procuram casar-se on ligar-si' a ve­
lhos abastados. porque em vez de uma 
sensibilidade normal possuem apenas um 
interêsse mesquinho, 11ào simbolizam o 
progresso, mas cormprl'lo de costumes; 
os rapazinhos bem postos que buscam 
ansiosamente insinuar-se no li11imo de 
velhas ricaças e iludidas, sdo piores do 
que os souteneurs de baixa esf 11ra, e não 
são tão pouco os rapazes modernos que 
aparentam; as mulheres casadas que se 
entregam a mal disfarçadas aventuras de 
adultério não correspondem, nem de lon­
ge nem de pt!rto. ao ideal de amôr livre 
que proclamam os bem intencionados. 

Tôda essa corrupçl'lo é muito antiga 
e por ser antiga e se mascarar com os 
atavies da moda mais recente é que os 
homens do se1L tempo, conhecedores do 
insofismavel significado das palavras 
progrc;-sso, liberdade e moderno, devem 
combatê-la sem tréguas. 

MAR/O DOMINGUES 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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vinha ã Europa tratar-se de uma antiga doença. 
Como se prevenira com o capital suficiente, 
pagava em dia as suas contas, poucas vezes sala 
do seu quarto e por melo de cartas anónimas e de­
nuncias 1eleiónlcas, desorientava a policia. Quando 
esta, depois de prender Nicolau. perdeu tóda a 
esperança de o pinçar. êle, tranqílltamente, como 
cidadão argentino com um ano de resldencla cm 
Espanha, visou o seu passaporte e, sem perda de 
uma só noite, parlfu pua a Russla, n~o dando 
tempo a qut a sya pass•gem por qualquer dos 
países do percurso despertasse suspeitas. Uma 
vez na Russia, alistou-se no corpo da avlaç:lo, de 
onde é hoje major e onde vive tranqultamente. 

UM "TRUC» DE «FANTOMAS .. 
Outro caso de habilidosa fuga ~ o do •rato de 

hotel• Eduardo Argos, o célebre ·f'antomas• que 
já foi prêso em Lisboa. Denunciado no Sulça e 
sabendo que tôdas as fronteiras estavam fechadas, 
avisou a policia, em nome do •detectlve• encarre­
gado da sua perseguição, de que o •l'antomas• de­
via tentar sair para a Alemanha no dia tal ás tantas 
horas e por tal fronteira. t le próprio compareceu 
no local, com uma carta fal>ificada na qual orde­
nava ás autoridades da fronteila, em nome do •de­
tectlve•. q~e se confiasse no portador porque ele, 
melhor do que ningutm, podia surpreender o cé· 
lebre gatuno. Fácil é de adivinhar que, com esta 
credencial, Argos pas.sou a fronteira ... defenden· 
do-se a si próprio. 

O PLANO DE REBELO ... 
Rebelo tínha um amigo, daqueles que nunca se 

aproveitaram <las suas prosperidades ~rllflclals para 
lhe pedir dinheiro emprestado, que na vésp~ra da 
fuga lhe fez a st!l'ulole proposta: e Tu deixa-te 
guiar por mim, como se fõs•esJ1m Inválido, e eu 
1e juro que não serás preso. E se duvidas ouve-me: 
Se dentro de cinco anos não tiveres sido lncomo· 
dado pela pJlicia tu pagas-me cem contos de réis, 
e no caso contrário sou eu que te entrege essa 
quantia.• O plano da s8lvação do •homem do 
desfalque•, que ali:uem da nossa confiança.conse­
guiu obter e rws rerr.eteu, era Cstc: Depois de vá­
rios trabalhos, aliás fáceis porque ainda não havia 
queixa na polícia, para apagar qualquer vestlglo 
da sua saída de Lisboa. Rebelo d•morava-se numa 
casa dos arredores o tempo suficiente dCsse aml~o 
preparar uma garçon11iêre, já em vista. no Bairro 
Andrade, faz~ndo espalh•r pela vizinhança que ia 
Insta lar um /aux 111én11f!e com uma corista da rom­
panhla Rafaela Haro. Rc belo viria esconder-se n ~ssa 
garronniüe com trajes femininos, vassando a 
viver com grande recato até que afrouxassem as 
perseguições policiais. Entretanto, esse seu amigo, 
que o visitaria duas vezes por dia, dlvul1?arla sem­
pre a notícia da sua aventura amorosa. Quando 
tudo serenasse, arranjavam o passapórte para que 
Cle seguisse para a Argentina com uma companhia 
espanhola, modlf!cando·se o plano no sentido de 
o restituir ao seu verdadeiro Hxo, porque tão 
pouco seria fácil à polícia marítima suspeitar, de­
pois de tanto tempo, que o autor do desfalque 
dos onze mil contos se anichasse dentro da figura 
dum •tenor de zarzuela•. Uma vez em Buenos 
Aires bastavam-lhe doze horas para atravessar o 
Rio de la Plata e desde que entrasse em Monte­
videu estava livre de castigo ao seu crime. No 
Uruguay não existe lei de extradlç~o. Um rapaz 
portuense, tão bom coração como ma cabeça, que 
hâ pouco tempo teve também o seu nome nos 
jornais devido a uma loücura semelhante, conse­
guiu a liberdade graças a um plano gemeo. Creio 
mesmo que foi por conhecer esse caso que o 
8mlgo de Rebelo se prontificava a conseguir-lhe a 
Impunidade. Mas este é assunto para outra reporta­
g~m-bem oportuna e sensacional que publica­
remos no próximo número ... 

Rebelo não quis aceitar os conselhos do amigo ... 
Rebelo cometeu imprudências pasmosas. Rebelo, 
em suma, não possui a sctencla do perfeito fugi­
tivo ... 

REPORTER X 
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seu Irmão, mns Cromwell conservou·se lnflexivel, 
resistindo 4s próprias súplicas dos seus amigos 
mah próximos. Enquanto o tratado era assinado 
lo! enforcado o lnglts, creado do consul de Portu­
gal. Qu4sl ao fim da tarde, Cromwell comutou a 
pena de fôrca em decapitação. 

Chegou, enfim, a hora fatal. Eram S horas da 
tarde quando D. Pantaleão de Sá e Menezes saiu 
da Torre de Londres. Trajava de luto rigoroso. 
Tomou lugar, coro dois eclesiásticos, num coche 
tirado por trCs parelhas cobertas de panos ntgros. 
O cochei ro, lacaios e trlntanárlos ostentavam lar­
gos crépes. Atrás do coche de D. Pantaltão vi­
nham duas btrllndas com pessoal da Embaixada. 

Chegado [1 praça da Bolsa Nova. onde fôra 
armado o patlbulo, D. Pantaleão apeou-se com 
ligeireza. abraçou os padres e os amigos e subiu 
sem comoção aparente a escada do cadafalso. 
Assistiu, lmpasslvel, à decapitação dum coronel 
inglCs que tentara contra a vida do Lord-Protector. 
Fez uma breve alocuçilo, que a enorme multidão 
- mais de 50.000 pessoas 1 - que assistia à exe­
cuçfto não conseguiu ouvir, de distante que es­
tava, guardada por cavalBrla. Depois, com sereni­
dade, colocou o pescoço sôbre o cepo, ageitando 
com as próprias mãos o cabelo. O machado do 
algoz teve de ferir por tres vezes para fazer cair 
a cabeça do fidalgo portugues. 

Poucas horas após a execuçao, o embaixador 
de Portugal sala de Londres e foi esperar. num 
porto próximo, a caravela que havia de o trazer 
para o seu pais. Depressa a morte o veio libertar 
da saudade e, talvez. dos remorsos, porque se 
dizia que fôra ele quem Impelira D. Pantaleão ao 
crime, para vingança de suposta) ou verdadeiras 
ofensas ... 

FREI GERUNDIO, historisla 

Os segrêdos da "Mão Negra" 
(Continuaçllo da pag. 10) 

profissões: comerciantes, empregados no 
comércio, advogados, médicos, enge­
nheiros, chauff eurs, operá rios, modistas, 
mundanas, grooms, etc., etc .. Vendo-se 
esta lista compreende-se a firmeza com 
que a · Mão Negra" executava os seus 
crimes e sobretudo como os preparava e 
como garantiu, através mais de um sé­
culo, a sua impunidade. Os átomos não 
conheciam os seus chefes. Recebiam dê­
les ordens precisas e inconfundíveis, 
e ai dos que desobedecessem ou traís­
sem a causa. Quando o chefe visava 
uma vítima, antes de dar o golpe agita­
va tôda esta rêde de cumplices submis­
sos que o envolvia, de forma ao desgra­
çado não poder defender-se, a se~ obri­
gado a ceder ou entã0, caso reagisse, a 
não escapar ao castigo. Graças à desco­
berta do ·Código Secreto• da cMaffia,. a 
policia americana começou uma luta 
sem tréguas, tendo em poucos meses 
efectuado perto de quinhentas prisões 
nas várias cidades norte-americanas e, 
entre· vã rio material, 3.000 ... balandraus 
que os camorristas usavam para exe­
cutar as grandes proezas. Mas ao que 
se sabe os camorristas naquêle país 
elevam-se a quinze mil e de Napoles 
partiram já os mais célebres técnlcos da 
seita para organizarern a defensiva ... 

(Copyright by ·l\~porlcr X>) 
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.n "lei ~~rn" amenrnna em Por1n1a1 
~(Continuaçllo da pag. 7) 

dariam o pretexto para a grande reportagem nas- · 
dda no r,ar Book? 

Nesse mesmo dia, no Passos .Manuel, que é 
um ponto obrigatório de encontro do Porto, 
um comerciante de vinhos da Régua contou.no•, 
com pormenores, o caso de uma sociedade ex­
portadora que mandara um navio de vinhos do 
Porto para uma republlca americana. A sociedade 
sabia multo-bem que estava transacclonando com 
contrabandistas. Apr<sentaram dificuldades. Fize­
ram um prtço caro. O negócio lechou·se e o 
vinho foi embarcado. Os lucros eram verdadeira­
mente tentadores. Pois ainda hoje estão sem rece· 
ber o dinheiro do embarque. O grande negócio 
foi uma ruína. O gerente da casa já lá foi, mas 
nada conseguiu ainda ... - •O vinho - concluiu o 
meu Informador-chegou ao seu primeiro des­
tino, mas creio que não alcançou o segundo ... 
~Nesse caso não se destinava à republlca para 

onde seguiu?- arrisquei. 
-Evidentemente, não. O engôdo desse mara· 

vllhoso contrabando é o segredo de muitos cracks 
misteriosos do Norte. Rebentou Fulano ... Rebentou 
Clcrano ... Porque? Nlnguem sabe 1 i...les, por pudor 
ou por velhacaria, fazem segrMo désse negócio 
da China ... Mas mesmo quando tém a sorte de 
lidar com contrabandistas... honrados, arris­
cam· se a mil perigos, sendo o mais lreqUenle ... o 
da mercadoria não chegar ao desllno final. Esla 
epidemia de exportações para ... o contrabando 
americano dura j6 há 2 anos 1 Chegam a vir aos 
molhos, e de tõdas as raças. Até japoneses ... Vão 
a Gaia, percorrem o Douro, alucln~m os viniculto­
res Ingénuos... E alguns tCm uma cnra de fugir. 
Se não esllveram já n3 Penitenciária, lá Irão parar ... 

Resolvi então enfrentar-me com o assunto, pe· 
netrar nos seus bastidores. A' hora do almoço, 
num hotel colocado no centro da cidade, pregun­
tavamos pelo argenllno sr. D. Rafael Vasquez 
mandando-lhe um ca.lão onde escrevera ... repre· 
sento11ie de fJinhos do Porto. Uns minutos de­
j>Ols fõmos introduzidos na sala de jantar. Ligeiros 
cumprimentos e comecei: 

- Tive Informações no Banco de que o sr. Vas· 
quez tr.ta dum negócio de vinho do Porlo. lnte· 
ressava ao meu representado, produtor na Régua, 
o negócio. Desejava que me Indicasse os tipos que 
lhe convinha ... 

- Para o embarque que desejo - respondeu·me 
o argentino - • deixei um negócio meto fechado 
ontem à noite. Ma~. como sabe, isto é um negócio 
de oportunidade- e de multas oporhmldades. Vol· 
tarei a Portugal, dentro de um mCs. Convem-nos vi· 
nho barato. As desp,sas de transporte s3o enormes. 
Em geral, temos comprado o vinho do Porlo nn 
França. Vim aqui na esperança de fazer ... melhor 
negócio e porque as pessoas com quem tratamos 
exigem o cerllflcado de origem. Nao basta um 
rótulo de Port Wine ... 

Rafael Vasquez fala multo e depressa. Fixámos ... 
as condições, entregámos-lhe uns rótulos e demo­
rámos o tempo preciso para que acabasse de al­
moçar. Cá fóra, Emtllo Loubet esperava·me com o 
reporter fotográfico. Era preciso fotografar o sr. 
Rafael Vasquez ... Salmos. Encaminhei-o para a 
porta do •Camanho•, frente á qual um Kodak o 
aguardava. E ao de.spedir·se, o argentino, com um 

_ sorriso optimlsta, teve um deS1ba!o: 
- Não há pais para negócios como a America. 

Até há dois anos eu só sonhava com a vida. Fui 
um dia a Chicago e lá aprendi a viver ... sem so­
nhar. E só lamento não ter começado há mais 
tempo... Adeus, e espero que hei-de comprar 
multo, muitlssimo vinho do Porto... para Cuba 1 

• • • 
Rafael Vasquez já se foi embora de Portugal. 

Naquela noite, dfpois do espectáculo, conversá· 
mos multo. Bebemos juntos. O seu anel tinha 
um brilhante que vale, aproxlmadamenlt, quatro 
mil pésos ! Pertenceu a um portugues e tem uma 
história. Está ligado a um crime cometido cm Por­
tugal. Mas Isso .. é outra reportagem ... 

ERNESTO DE BALMACEDA 

"· 

Um porfuguês ao terl'iço seerefo Ja França 
(Contlnuaç&o da pag. !5) 

anos de guerra, fuzilou m3IS de um milhar d~ es· 
piões, dos quais exMe um número respeltavel que 
está já reabilitado porque, embora um pouco 
tarde, se provou a sua lnocCncia. Nas estafütlcas 
oficiais não figuram os fuzilamentos próxJmos das 
llnhas de lõgo, onde o nervosismo do perigo pre· 
ctpltava as execuções sumárias. Mas a Alemanha, 
que censura tanto neste ponto a severidade da 
justiça de guerra dos franceses, malfGqueando 
constantement~ o nome de .Mata·Harl, não )>Ode es· 
quecer-se de que mais de Ires mil lndMduos fO(Am 
por ela executados no mesmo perlodo, entre eles 
Miss Cawell. O crime de espionagem só é grave 
durante a guerra, e aquêles que conseguem enga· 
na r a justiça, ou provar a sua Inocência, podem 
viver tranqüilamente o resto da existência ... A 
acusação que pesou sõbre élcs depressa se es­
quece. Se hoje fôssemos a recordar tõdos os que 
estiveram no lndex da opinião pública e da polf­
cla como espiões, mas que escaparar11 à justiça ou 
à precipitação dos tribunais sumários. não nos po· 
dertamos esquivar a um sorriso de ironia. Citarei 
alguns. Contra a França por exemplo : Calllaux, 
Cambó, Jean Durdaux, Allclne, a bailarina Zea 
e ... o próprio Poincaré l Contra a Alemanha: Oo· 
rnez Carrlllo, Lerroux (o upubllcano espanhol), o 
prlnclpe D. Carlos de Bourbon, Mistlnguetle e 
Raquel Me Iler. E em Portugal, e contra Portugal? 
Mas dtsses já falámos, em outros attlgos. Sõmos 
demasiado generosos para continuarmos a avivar 
o seu remorso ... 

DOIS PORTUGUESES I~OCEN· 
TES ... QUÁSI EXECU í'ADOS 

A Inglaterra teve também os seus fuzilamentos 
de espiões. Um dos mais dolorosos foi o do te­
nente da marinha de guerr:. alemã, Hans Lody, 
executado nos arredores de Londr~s em 6 de :\o­
vembro de 19i-I, provando-se, dia> depois, que o 
pobre moço, longe de pratka; "splonagem, não 
resistira à tentação, antes de emba•car, de tr be•jar 
a mãe, uma velhinha paralitica, viuva de um ale­
mão, mas dinamarquesa de naschuento, que vivia 
há muitos anos em Inglaterra. Calculam-se em 
mais de 400 as execuções de ~spiões-verdadelros 
e Inocentes-durante a guerra, na OrJ·Brctanha. 
Dois portugueses estiveram prestes a ser conde· 
nados à morte pela justiça Inglesa. sob a acusação 
de espiões. O caso não é totalmente Ignorado e 
por Isso não hesito em revelar os nomes, tanto 
mais que nlnguem suspeitou nem suspeita da sua 
honradez. Os srs. Lopes Gouveia e Cardoso Ro· 
drlgues, sórlos de uma firma comercial com arma· 
zem para as bandas do Poço do Bispo, em Lisboa, 
necessitaram de ir a Londres em Agosto de 1916, 
ultimar um contrato de vinhos. Um çouco bajoujos 
delxaram·se seduzir. em duo, por uma gentil nriss 
que os rondara, havia multo, no lzall do Stand 
Hotel, onde se tinham Instalado Como mal fala­
vam Inglês e ela não percebia portugues, o ldf'lo 
não foi dos mais fáceis ... Ora a gentil miss per­
tencia à •I. S.• (a •I. S.• sabe escolher o pessoal 
feminino que recruta) e se por suspeita se abei­
rara dos dois lusitanos, ràpldamer:te se convenceu 
da sua culpabllldade pelas contínuas Interpretações 
erradas que dava ao q\le lhes escutava. Mas o que 
os la perdendo a ambos, o que os levou ao cár­
cere e ã ameaça do fuzilamento, foi o duplo sen­
tido que nós, portugueses, damos a um certo vocá· 
bulo... A miss espia, que fixara já a assiduidade 
com que éles o pronunciavam, conseguiu escamo­
tea.r-lhes do quarto uma carta para Portugal onde 
a mesma palavra era repetlda de duas em duas 
linhas. O Intérprete da •!. S.•, traduzindo-a ã Jetra, 
não deixou mais duvidas aos Ingleses ... Os dois 
cavalheiros est3vam Informando algucm sõbre o 
armamento de lnglalerra. O que os salvou foi um 
compatriota nosso, Influente na sociedade londrln3, 
que, ao conhecer o assunto, preguntou aos julzes 
qual era o terrlvel fJOtábulo em que Cles basca· 
vam a sua acusação... êles como resposta leram 
um trecho da carta comprometedora em que um 
dos dois comerciantes dizia : ~t....ra está cheia 

,, 
1f 

de canhões... •Ontem à noite estive estudando 
com o Gouveia os canh<Jt s Ingleses ... •, etc., etc .... 

Afinal o equivoco, que ía sendo trágico, nascia 
do segundo senlldo que nós damos à palavra. e 
que eles, Ingleses, não podiam adivinhar ... E se 
não fõsse a expllcaçlo do nosso terceiro compa­
triota, os dois comerciantes ... estariam boje Inte­
grados na estatística das 400 execuções ... 

A DÉCIMA SEGUNDA 
VIAGEM A BERLIM .. . 

A Justiça Portuguesa de Guerra apenas senten­
ciou à morte- qce euselba-um espião: oclzauffeut 
fuzilado no fro11t. Consta-me também. que esteve 
prestes e organizar se uma leva de oito Indivíduos, 
dos quais trCs estrangeiros, para serem fuzilados 
no Funchal, mas a guerra acabou antes do embar­
que dos Indicados ... que, apesar das acusações da 
policia lnter·allada, nem presos chegaram a ser. 

C. D., logo no Início dn sua carreira de esplilo 
trances, conseguiu, com o auxillo dos chefes, criar 
várias personalldades espanholas com passaportes 
visados e tõdos os documentos em ordem. Dentro 
dessas várias personagens entrou doze vezes na 
Ale111a11//a, tendo os seus chefes considerado essa 
audácia como um record prodigioso e não alcan· 
çado por nenhum outro espião. Na últlma viagem 
cometeu a lmprudencla de passar pela mesma 
fronteira da anterior Incursão. Urn dos seus trucs 
era precisamente mudar de nome, de profissão . 
e de fronteira. Umas vezes era D. José Hernandez, 
reporter de Madrid, e enlrava pela Holanda; outras 
em D. Paco Pujor, comerciante de azeite$ em Bar­
celona, dava a volta a mela Euro~ e atravessava 
a Turquia e a Austrla para chegar a Berilm. Essa 
lmprudéncla despertou uma pequena suspeita na 
espionagem alemã, que não teria tido conseqüen­
clas se não fõsse seguida por outra fatalidade. 
Havia em Berllm um valenciano autentico (nessa 
viagem Cle lazla·se passar por valenciano) que es­
tava no serviço dn Alemanha e que se lhe dirigiu 
no dialecto dessa provlncla. O nosso C. D. não 
pOJe lmprc.vlsar num minuto conhecimentos lin­
guistlcos que não possula. Simulou um súbito ata­
que de coração, que de nada lhe serviu. Vinte e 
quatro horas depois, ao tentar precipitadamente 
fugir pela Suiça. era preso. O processo durou 
meses. Provada a sua culpabllldade, condenaram.no 
à pena última. Que milagre, que equivoco ou que 
misteriosa e lnexpllcavel protecção salvou o nosso 
compalrlota da morte? êre próprio o Ignora. Sabe 
apenas que, estando já à frente do pelotão que o 
devia executar, urna ordem Inesperada fez suspen­
der a execução, recolhendo ele ao cárcere. Existe 
mesmo uma fotografia em que éle está amarrado 
ao poste Ignominioso. No dia seguinte era condu 
zldo à fronteira holandesa, sendo-lhe entregue então 
uma caria. fasa carta, assinada com uma única 
Inicial e escrita numa caligrafia bem feminina, 
dlzln apenas: •Não volte mais à Alemanha, supll· 
co-lhe. E' bte o único preço que ponho ao favor 
de o ter salvo. - H.• 

C. D., cujos serviços prestados à França tiveram 
como prémio a Legião de Honra (que êle não usa), 
representa actualmente cm Portugal uma das fir­
mas francesas mais conhecidas. l'or estes dados 
talvez seja fácil reconhece.lo. Se não, record,tm-$e 
do estigma nervoso que o mais horrlvel momento 
da sua vida - ou antes ... quásl da sua morte­
marcou para sempre no seu rõsto e no seu corpo ... 

REPORTER X. 

Nota - As folograflas que Ilustram a última 
página dCste número !Oram obtidas pelo reporter 
H. Da\'ols, do Mafin, que, para as obter, passou 
uma noite empoleirado numa árvore e oculto pela 
ramag<m. Mesmo assim, após as execuções foi 
descoberto, preso e os clicltls apreendidos. Só 
agora o Governo trances lhos restituiu. (Do Di.e 
Woche, de Berlim, do DetectifJe, de Paris, e do 
l laagsclle Post. da llolanda). 



15.000 espiões 5.000 fuzilamentos 

Em e/ma : Quatro t-xttuções do dl1 U d~ Março de l!H6, 
em \'lncl!oncs (fran(a). À t.fqnerdd, llltimo roste. , .. u, uma 
mulher. M.me lebrec. alcunhada pel~ ('IOUcfa como 1 •t't"' 
detf~ da tspionafem• . .\'o primf'iro plano. dr to.1lat, 5em 
kt'pi. e.alvo. s:ordo. estJ um oflcla.1 portu~uê1 que a\Sl\tlu 
ao~ fuzllamtnto.s o tenente-coronel .Mendt's IJerrelra lm 
btüXO. à ~.tq11udtJ: tJm traidor fuzilado. rri'xlmo dH trln• 
cheiras, pelos franctse~. No pO)te cohu11111 o seguinte dls· 
tlco: •Morto por · - v~c:;do 3 11Jtria ao lnlmlto:O•. /\'o rtll• 

:,'"º é~p~:~~1 c~1~~ $ i~:s 'b!1:~r,~t:f~~"d:~br:,~11'~~!1: 
c~nnes tm 9 d 917 • .-\ dirrito. ~m tlmn . O 

J'--.a.i.._ _ _...._ _ _ ..u1-~otlo 1:x~u ff'\' nh: 1 Bolo PAchj. 1:m 
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